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Como é de conhecimento de todos, fui o idealizador, organizador e promotor da RE-
ATECH – juntamente com o Grupo Cipa, de José Roberto Sevieri, e com Eduardo 
Cruz Carvalho, que na época, administrava a Fundação Selma e juntou a mim e ao 
Sevieri naquela empreitada. Lancei e permaneci realizando a REATECH de 2002 até 
2012. Foram 10 anos à frente do evento que chegou a ser considerado na época, 

a 3ª maior feira do mundo voltada ao público com deficiência, familiares e profissionais do setor, 
ficando atrás apenas de Alemanha e EUA. Foram anos áureos. Milhares de visitantes, centenas 
de expositores, palestras, seminário, congressos paralelos memoráveis. Todos eram unânimes 
em dizer que era “um evento que tinha alma”, vida própria. Tudo fluía, a alegria tomava conta dos 
corredores, a felicidade e o sorriso estampado no rosto das pessoas – tanto expositores como 
visitantes – uma satisfação.
Vinha gente do Brasil inteiro, América Latina, Europa, EUA... o mundo todo conhecia e respeitava 
a REATECH. Pudemos sentir isso visitando outros eventos fora do Brasil. Mas, nossa sociedade 
foi desfeita, e em 2012 deixei a organização e promoção da feira, ficando sob a responsabilidade 
exclusiva, a partir de então, do Grupo Cipa, que meses depois, foi vendido para uma multinacional 
italiana – Fiera Milano – que hoje é a responsável pela REATECH. Infelizmente, apesar dos esforços 
dos novos promotores em fazer um bom trabalho, a falta de conhecimento do setor e domínio sobre 
o tema fez com que a REATECH perdesse seu brilho e diminuísse consideravelmente. Hoje não é, 
nem de longe, o que já foi um dia.
Por força de contrato na venda da REATECH, fiquei por 3 anos impedido de realizar qualquer 
evento/feira no segmento PcD. Mas em 2015, até a pedido de algumas empresas do mercado – 
principalmente montadoras de automóveis - criei a MOBILITY & SHOW, uma feira com um olhar um 
pouco diferente, pois não queria e não achava ético fazer “concorrência” com a REATECH. Então, 
trabalhamos mais a questão da mobilidade, acessibilidade, os automóveis e as adaptações. Nos 
inspiramos numa famosa feira inglesa que seguia nessa linha há décadas. 
A MOBILITY & SHOW cresceu rapidamente com a participação em peso das montadoras de 
automóveis que aderiram em peso. A fórmula do sucesso da MOBILITY & SHOW sempre foi a 
simplicidade, custo baixo e principalmente, foco na realização efetiva de negócios. Fomos do Au-
tódromo de Interlagos para o Campo de Marte, com uma pista de test-drive de 2 km de extensão, 
em 2022 fomos para o Estádio do Pacaembu e agora, em 2023, voltamos para “nossa casa” – o 
Campo de Marte novamente. O sucesso da feira é: quem expõe na MOBILITY vende ! Quem visita 
a MOBILITY compra ! Simples assim. Só que tem mais, o principal, ela já nasceu com “alma”, vida 
própria e respeito, tanto de visitantes como de expositores. E assim, nosso segmento PcD tem 
hoje dois grandes eventos todos os anos.
Mas o que tanto eu, como as empresas desse setor, como as próprias pessoas com deficiência 
e os profissionais dessa área nos perguntamos é: “será que esse nosso segmento, relativamente 
pequeno, suporta ter duas feiras por ano ?”.
Esse ano por exemplo, teremos a REATECH no início de outubro e a MOBILITY & SHOW no final de 
novembro. Apenas 45 dias dividem um evento do outro. E a questão aqui é justamente a “divisão”. 
Se divide o público, se divide os expositores. E como fica o foco de tudo isso que é o segmento 
da Pessoa com Deficiência ? Será que se houvesse apenas um evento realmente grande e repre-
sentativo – como já foi um dia – não seria melhor para todos ? Afinal, quem é do mercado PcD 
sabe: um evento completa o outro. O que acontece hoje é como se pegássemos a REATECH lá 
do passado e dividíssemos ela em duas partes. Uma parte, mais “social” e institucional, que ficou 
representada pela REATECH de hoje. E uma parte mais comercial, de negócios sim, só que com 
“alma”, que ficou representada pela MOBILITY & SHOW. Tenho certeza que todo o mercado – vi-
sitantes, expositores, associações, empresas – veria com excelentes olhos – e coração – se esses 
estes dois “pedaços” se juntassem e formassem um só evento, robusto, 
representativo, completo em todos os sentidos.
Não sei se isso poderá vir a acontecer um dia. É difícil, mas certamente 
todos sairiam ganhando, principalmente o mercado, a pessoa com defi-
ciência e todo o segmento em seu entorno. 
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A CASA COR SP é o principal evento das 
américas, sendo a mais completa mostra de 
arquitetura, design e paisagismo, instalada 
em 11 mil m² de área, na Avenida Paulista, 
pelo segundo ano consecutivo, em um dos 

ícones da arquitetura paulistana, o Conjunto Nacional. Em 
sua 36° edição, com o tema Corpo & Morada, se encerrou 
no último domingo, 6 de agosto, trouxe temas importan-
tes que demandam a sociedade, como design universal, 
diversidade e sustentabilidade.

Com experiência e apaixonado por desafios, o arquiteto 
Maycon S. Fogliene apresentou o ambiente Casa do Ser 
(nome dado ao projeto). Um loft de 67 m², onde propõem 
uma reflexão sobre a interface real entre os elementos 
construtivos e seus usuários. Com sensibilidade em levar 
para a mostra de maior expressão, toda a discussão sobre 
acessibilidade, de maneira mais ampla que é o Design 
Universal.

Com a proposta central deste ano, CORPO & MORADA, 
que foi tema perfeito para identificar as necessidades e 
anseios de seu público, transbordando assim, como efei-
to dominó a digna busca na qualidade do projeto, para 
“abraçar” as fases da vida e o entendimento para toda a 
sociedade.

Pautado e seguindo nesta direção, o ambiente traz a 
proposta em se relacionar com a diversidade assistiva e 
contar muitas histórias, dentro um único ambiente. Este, 

com o qual também se inspira em muitos dados e arqui-
tetura históricas, como a arquitetura de casas, onde os 
acabamentos, destacam-se elementos que remetem à 
estética conhecido pelas vilas paulistanas.

A CASA DO SER, trabalha também, a questão sensorial, 
pelo papel das Memórias Afetivas, na arquitetura, trazendo 
elementos que rementem às lembranças, em resgatar às 
emoções associadas em memórias do visitante, sempre 
buscando muito mais o lado positivo, em trazer boas sen-
sações, ou maior conexão e sensação de pertencimento 
em relação ao um passado recente, ativando o cérebro de 
maneira semelhante ao que já um dia foi vivenciado pela 
primeira vez (Gelbard-Sagiv et al., 2008).

QUINTAL
Com referência, traz piso que remente aos famosos 

caquinhos de pisos, espalhados por vários quintais, em 
que muitos passaram a sua infância brincando. Com tra-
tamento ao paisagismo, em vasos em diversos tamanhos, 
como flores em cores e texturas diferente e totalmente 
nativa. Brasileiríssimo! 

Uma poltrona, onde sempre se pode dar o descanso 
necessário, seja para a chegada, ou apenas a contempla-
ção. A porta de entrada, além de sua elegância, é atrativa 
e convidativa, trazendo comodidade a qualquer visitante, 
para o acesso.

Com maçaneta tipo alavanca, de fácil manuseio a qual-
quer pessoa, independentemente de suas características, 
e também, pelo seu vão luz de passagem livre, mais que 
o necessário. Também sua abertura, com duas folhas, se 
dá totalmente para fora em 150°, possibilitando, e não 
criando uma barreira, em caso de rota de fuga.

A iluminação se dá por 3 charmosas arandelas, à es-
querda do acesso, e também, pelo teto, utilizando tela 
tensionada. Como se fosse um quadro construído com 
perfil de alumínio, prático de montar e com um tecido 
em poliéster tensionado por um perfil de silicone flexível, 
sendo iluminado por fitas Led’s, fixadas no teto, com ilu-
minações homogêneas, dando a sensação de iluminação 
natural do dia.

Ao passar pela porta, o visitante encontrará espaços 
totalmente integrados, considerando a Cozinha e sua área 
operacional, a Sala de jantar, sala de estar com tv, quarto 
com cama de casal, home office e um banheiro aberto, 
quebrando paradigmas.

D E S I G N  U N I V E R S A L P O R  M AYC O N  F O G L I E N E

O DESIGN UNIVERSAL E A 
DIVERSIDADE ASSISITIVA 
NA CASA COR SP 2023 
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COZINHA
Com formato em “U”, onde facilita a operação diária, a 

bancada em chapas de pedra sinterizada de alto padrão 
– XSTONE TAJ MAHAL (fabricadas na Itália e Espanha e 
vendidas no Brasil com exclusividade pela VM Stone) a 
direita do acesso, com altura acabada de 76cm, dispõe 
de cuba em metal embutida, torneira com monocomando, 
instalada à lateral da cuba, ficando entre a cuba e Cooktop 
da empresa Viking (no Brasil, Viking Range), assim o uso da 
torneira da DECA, fica em situação privilegiada na banca-
da, facilitando o uso para Cuba (também DECA), ou caso 
seja necessário encher uma panela com água, próximo ao 
cooktop, evitando acidentes domésticos.

A esquerda, entre a geladeira e os equipamentos da 
Viking (Micro-ondas e Forno), está a disposição prateleiras 
superiores, apoio de bancada em XSTONE TAJ MAHAL, de 
armário baixo com aberturas (em parte) das gavetas por 
fecho-toque e outras, no caso do gavetão de panelas, gaveta 
para talheres e gaveta-mesa de apoio, por comando de voz.

A geladeira da LG, que traz a tecnologia de integração 
em sistema de automação, como também o visor, que fica 
transparente com apenas dois toques, assim, visualiza-se 
o que há dentro sem a necessidade de abertura, sendo 
divididas em duas partes, de um lado somente freezer e de 
outro a refrigeração para alimentos e bebidas. Ainda possuí 
um dispenser de água frontal, com filtro.

Sendo Integração de produtos conhecidos no dia a dia de 
qualquer pessoa, integrados a tecnologia, como no caso da 
empresa Amazon, com o produto ALEXA, assistente virtual 
desenvolvido para auxiliar e interagir no cotidiano do usuário.

O forno e o micro-ondas, estão disposto em locais 
e alturas para que qualquer pessoa possa fazer o uso.  

Principalmente o forno, que para parte de pessoas está abaixo de altura con-
vencional, mas aqui, contamos um pouco de histórias de pessoas com baixa 
estatura sejam atendidas da melhor maneira. Ambos tem à disposição na lateral, 
a gaveta-mesa de apoio, para auxiliara na entrada ou saída de pratos.

Para fechar a história da cozinha, na área operacional em formato “U”, temos 
uma horta, com ingredientes e temperos usuais, e também, há três cadeiras estão 
à disposição da bancada operacional, para acompanhar a quem for cozinhar.

SALA DE JANTAR E SALA DE ESTAR COM TV

Sala de jantar está integrada não só a cozinha, mas também com a Sala de 
TV. A possibilidade de uso flexível de ambientes, traz conforto, segurança, áreas 
de aproximação ao uso. 

A sala de TV, traz a tecnologia e conforto, não só acomodação do sofá, 
mas sua flexibilidade em seu encosto, que apenas com o toque da pele, em 
seus botões, localizados na lateral do assento, pode sugerir a movimentação 
e a parada do encosto para a melhor situação. Com isso, abre a possibilidade 
de integração à Sala de Jantar, criando um assento exclusivo junto a Mesa. A 
disposição do ambiente, permite que uma pessoa em cadeira de rodas, faça a 
transferência lateral ao sofá.

Em posição de interação, na sala de TV, temos uma poltrona que atende a 
todos, principalmente pessoas obesas.

A integração entre sala de TV e quarto, não se dá apenas pelo espaço ou 
circulação generosa, mas principalmente, pelo móvel baixo, com gavetas e 
sapateiras de fácil acesso a qualquer pessoa, onde tem seu impacto de design, 
com a TV instalada em um sistema que permita que tenha seu deslocamento, 
de um lado a outro, para quem queira assistir TV na sala ou prefira ou se sinta 
melhor em assistir no quarto, atendido pela tecnologia de comando de voz, com 
os equipamentos da Amazon.

O QUARTO
Com a Cama da WISECOMFORT, direcionada ao uso residencial, mas que 

possibilita ter o atendimento em forma de HOME CARE (Assistência domiciliar ou 
internação domiciliar, é um serviço de cuidados de saúde ou de suporte prestado 
por profissionais na residência onde o paciente está morando). A flexibilidade de 
movimentos e alturas, afim, em atender e com menor impacto em seu usuário.

Tais camas, atendem não somente pessoas com deficiência ou mobilidade 
reduzida, mas todas as pessoas que não abrem mão de um sono realmente 
restaurado e que buscam melhoria em saúde. Além do total conforto e adap-
tabilidade na hora de ler, assistir um filme ou simplesmente usufruir de um 
momento de relaxamento na cama. Em países da Europa, as camas articuladas 
são uma realidade em centenas de milhares de lares. Pensando nisto, o projeto 
traz discussão e novos desafios ao mercado brasileiro, ‘casando’ perfeitamente 
com diferentes perfis decorativos.

O Estudo adequado, não só para apresentação de uma residência, e sim, 
também, considerar as variações em tipos de hospedagens para a escolha de 
produtos, como a cama, com altura que possibilita a aproximação de espaços 
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livres, ou sem obstruções, garantindo a mo-
bilidade até a cama e transferência, no caso, 
quem está em uma cadeira de rodas, assim 
como, seus acessórios ou comandos às mãos, 
ou no por aplicativo e integrações possíveis 
com a automação ao comando de voz. 

Inserindo o produto desconhecido ou ino-
vador para alguns, mas de extrema importân-
cia nesta proposta em todos os detalhes na 
discussão da qualidade de vida, neste caso 
qualidade do sono. A qualidade do sono não 
diz respeito apenas às horas dormidas, mas 
também a outros vários fatores. É importante 
ter um sono de boa qualidade, para que você 
se sinta descansado ao acordar. Ter regulari-
dade no horário de dormir e acordar também 
é um fator essencial para criar bons hábitos 
de saúde.

HOME OFFICE
O uso deste espaço em novos tempos, tem 

acrescentado em muito a qualidade de vida de 
muitas pessoas. Espaços que contemplem a 
necessidade profissional e integrado ao uso 
diário e cotidiano familiar, traz a seguranca e 
sempre a consideração de planejamento. Com 
uma escrivaninha com altura adequada e uso 
e aproximação a qualquer usuário.

O Banheiro
Com espaço generoso para os cuidados 

da higiene pessoal e todos os cuidados de-
sejados, apresenta-se de forma totalmente 
integrada e receptivo.

Quebra de paradigmas
Este estudo não só foi realizado para a 

mostra Casa Cor, mas pensando e formatar 

novas ideias, conceitos a gerar uma discus-
são para melhores decisões construtivas em 
atender a diversidade assistiva.

Temos de um lado a bacia DECA, com 
tecnologia avançada, além do sensor de 
presença para abertura da tampa, há o 
acionamento de descarga, por um botão 
lateral, mas também, por controle remoto. 
Controle este, que permite, também, vários 
acionamentos, como elevação da tampa e 
assento, acionamento de limpeza por jato de 
água, jato aquecido, permite aquecimento 
do assento. Com auxílio das barras esca-
moteáveis em ambas as laterais da bacia, 
assim facilitando ao sentar ou levantar a 
qualquer pessoa.

Uma bancada integrada ao banco, uti-
lizado para pessoas que queiram o banho 
sentado, pois o chuveiro de teto, também, 
pode ser direcionado, mas há também o 
chuveiro manual, para o auxílio do cuidador 
ao seu paciente. Barras no box, para o apoio 
sempre que necessário. Cabideiros em duas 
alturas, em faixa de alcance a todos.

O espelho, fixado na parede, mas incli-
nado, onde sua altura permite que qualquer 
pessoa de veja de corpo inteiro, estando em 
pé ou sentado, mexendo com a alto-estima. 

A parede ao fundo, dá a sensação de proxi-
midade e liberdade ao jardim lateral.

O AMBIENTE
O ambiente é agraciado pelas cores da 

Coral, empresa de tintas, que traz em seu 
catálogo deste ano, a paleta de cores, da Co-
letividade.

Cortinas (KM Persianas) que podem ser 
acionadas para o fechamento ou abertura, 
também pelo comando de voz. E claro, toda 
a marcenaria executada (Mobile Heich) na per-
feição que se pede à uma residência familiar, 
sem que esteja caricato, ou como dizem no 
popular: “uma casa para pessoa com defici-
ência com cara de hospital”. Forro, em parte, 
traz uma novidade antes não utilizado, pois 
foi considerado palha indiana sextavada, em 
placas individuais, facilitando a manutenção 
quando necessário, refletindo o design das 
cadeiras exposta no ambiente. Refletindo o 
desejo de morar confortavelmente.

O Design Universal está chegando à maio-
ridade. Trazer a discussão e tentar fazer com 
que as pessoas repensem o modo de viver a 
longo prazo, no principal evento de arquitetu-
ra e decoração das américas, considerando 
toda a diversidade da sociedade, e principal-
mente, a diversidade assistiva, é para poucos.  
O projeto concebido, está totalmente integrado 
às inovações e dentro da contemporaneidade.

Maycon Fogliene
é Arquiteto/Designer, 
Gestor em Design Universal 
e Arquiteto Casa Cor.
E-mail: 
gerando.ideias.gi@gmail.com
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Tive a honra de entrevistar Silvia 
Grecco, Secretária Municipal da 
Pessoa com Deficiência da Cida-
de de São Paulo/SP, mãe da Mari, 
de 36 anos e do Nickollas de 16.

Silvia conta que a maternidade do Nickollas, 
que é filho do coração, trouxe uma mudança 
muito grande para a sua vida. “Quando adotei 
o Nickollas, a causa da pessoa com deficiência 
veio junto, pois na adoção eu já soube que ele 
era cego, que tinha retinoplastia da prematuri-
dade grau 5 e, com 5 anos, foi diagnosticado 
com autismo. 

Para uma pessoa que nunca conviveu com 
a deficiência, como todas as mães, tive que 
aprender a lidar com a situação, aprender a 
educar o meu filho de alguma forma diferente do 
que foi com a minha filha em questões de aces-
sibilidade, de acolhimento. Deu um pouco mais 
de trabalho, por eu não ter conhecimento na 
época, mas a partir do momento que eu soube 
das deficiências, levei como uma bandeira para 
a minha vida. Sempre tratei o meu filho com 
muita naturalidade para que ele não se sentisse 
como um peso para a sociedade ou tivesse 
algum transtorno diferenciado, pois a sociedade 
já vê a pessoa com deficiência, muitas vezes, 
com capacitismo, com dó e piedade e eu não 
queria que ninguém tivesse dó e muito menos 

piedade, mas que agissem com naturalidade. 
E como eu gostava muito de assistir aos jogos 
nos estádios de futebol, levei o Nickollas com 5 
anos no primeiro jogo e ele saiu de lá, graças a 
Deus, torcendo para o meu time, mas não quis 
fone de ouvido. Nickollas ficava pulando de 
alegria com a torcida, mas ele não sabia o que 
estava acontecendo dentro de campo. Então, 
sutilmente comecei a fazer uma narração como 
uma mãe torcedora e não uma mãe narradora 
de tudo que estava acontecendo nas partidas. 
Só com 11 anos - ficamos praticamente indo 
esses 6 anos nos estádios - que num jogo im-
portante, que foi Palmeiras x Corinthians, que 
quando todos os olhares deveriam ser para a 
partida, de repente, o jornalista Marco Aurélio 
Souza que trabalhava na Globo na ocasião, 
olhou para a arquibancada e percebeu que tinha 
uma mãe com o filho o tempo todo falando 
no ouvido dele. E teve uma repercussão mui-
to grande, muitos jornalistas marcando várias 
entrevistas e aí eu fui entender a invisibilidade, 
por que nunca ninguém nos viu. Como a pessoa 
com deficiência é invisível ! E entendi que pre-
cisava ter uma representatividade e falar com 
as pessoas que ELES existem!”, conclui Silvia.

E assim, Silvia Grecco ingressou na vida 
política, foi assessora na Secretaria Municipal 
de Mobilidade e Transportes até que, em 2018, 
recebeu o convite do ex-prefeito Bruno Covas 
para ser assessora em seu gabinete. Agora, 
exerce o cargo de secretária-adjunta na Se-
cretaria Municipal da Pessoa com Deficiência.

Central de Intermediação em Libras
Segundo o Censo de 2010, revisado em 

2017, a cidade de São Paulo tem 810.080 
pessoas com deficiência. Dentro desse nú-
mero, 120.660 se autodeclararam pessoas 
com deficiência auditiva. A Central de Inter-
mediação em Libras, mais conhecida como 
CIL, é um serviço gratuito que, por meio de 
uma videochamada, permite a comunicação 
de pessoas entre pessoas surdas e com de-
ficiência auditiva e servidores públicos. Esse 
serviço pode ser usado de duas maneiras: 
download do aplicativo CIL-SMPED na loja de 
aplicativos do celular ou nos Postos de Aten-

A U T I S M O P O R  A N D R E A  B U S S A D E

ENTREVISTA COM SILVIA GRECCO
SECRETÁRIA MUNICIPAL DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 
DA CIDADE DE SÃO PAULO/SP

dimentos Presencial (PAP’s). A CIL funciona 
24 horas por dia. 

A Prefeitura de São Paulo firmou um acordo 
com as principais operadoras do país para 
que o usuário não gaste seus dados móveis 
durante a chamada de vídeo. Logo, a SMPED 
subsidia a ligação. Na capital paulista, são 
mais de 500 Postos de Atendimento Presen-
ciais (PAP-CIL), onde o programa está insta-
lado em equipamentos da saúde, assistência 
social, educação, cultura, entre outros. Dentro 
da Agenda 2030, a meta é ter 1.100 equipa-
mentos públicos com Central instalada em 
computadores. 

CIPTEA - Carteirinha de Identificação da 
Pessoa com Transtorno do Espectro do Autismo

Segundo Silvia Grecco, a CIPTEA: “tem o 
objetivo de conferir a identificação da pessoa 
diagnosticada com autismo e, assim, facilitar 
a atenção integral e prioritária no atendimento 
em serviços públicos e privados. Ela, no en-
tanto, não dispensa a apresentação de docu-
mento ou outro requisito exigido em lei para o 
acesso a serviços ou benefícios específicos”.

“A pessoa com autismo ou o responsável 
deve preencher um formulário através do Portal 
156, da Prefeitura de São Paulo, e enviar os 
documentos solicitados, como: documento com 
foto, foto 3x4, comprovante de endereço e laudo 
médico que ateste o diagnóstico de TEA com 
data, assinatura e número do registro profissional 
(CRM) do médico responsável. Nós pedimos 
que a solicitação seja feita preferencialmente no 
computador”, recomenda Silvia Grecco.  

“Caso não seja possível, o munícipe pode 
comparecer até uma unidade do Descomplica 
mais próximo de sua casa, que um servidor irá 
ajudar na solicitação. Já foram emitidas mais 
de 3 mil carteirinhas!”, informa a secretária.

CENTRO TEA
Silvia Grecco conta que: “no Plano Munici-

pal de Ações para Pessoas com Deficiência, 
o Inclui Sampa e o Programa de Metas da 
Prefeitura de São Paulo, está prevista a criação 
do primeiro Centro Municipal para Pessoas 
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com Transtorno do Espectro do Autismo da 
cidade de São Paulo”. 

Este será um espaço de convivência para 
pessoas com autismo, familiares e comunida-
de, visando estimular a autonomia, a partici-
pação e a inclusão — além de ser um espaço 
de cuidado para que as pessoas se sintam 
acolhidas. Ele terá atividades culturais, esporti-
vas, formativas e de autocuidado. Concluindo, 
a secretária Silvia diz que a previsão de entrega 
será para 2024, na zona Norte da capital.

Sampa Tátil
Ainda explorando os dados do Censo, - a 

cidade de São Paulo possui mais de 350 mil 
pessoas com deficiência visual e forte apelo 
turístico - a secretária lembra que a SMPED 
possui um projeto voltado para esse público, 
chamado Sampa Tátil, que disponibiliza super-
fícies táteis com a fachada de pontos turísticos 
e históricos da cidade de São Paulo. 

“Os munícipes da capital e os turistas que 
possuem deficiência visual, baixa visão ou 
cegos, podem conhecer 15 edificações de 
interesse arquitetônico, histórico e turístico”, 
ressalta a secretária. Segundo ela: “em janeiro 
de 2022 entregamos três mesas: Theatro Muni-
cipal, o Conservatório Dramático e Musical de 
São Paulo e o Solar da Marquesa de Santos. 
Já em dezembro de 2022: Edifício Matara-
zzo (sede da prefeitura). Casa do Sertanista, 
Casa do Grito, Monumento à Independência, 
Beco do Pinto, Capela do Morumbi, Casa da 
Imagem, Sítio Morrinhos, Chácara Lane, Casa 
Modernista, Casa do Bandeirante e Casa do 
Tatuapé !”

Inclui Sampa nos Bairros
A SMPED ajuda o munícipe com deficiência 

que possui dificuldade de usufruir dos serviços 
da Prefeitura de São Paulo por meio do projeto 
Inclui Sampa nos Bairros. 

“O projeto proporciona, de forma prática e 
rápida, serviços e orientações para os habitan-
tes da região escolhida com foco na inclusão 

da população com deficiência. Esse mutirão 
de serviços foi iniciado em setembro de 2022 
na zona Sul, depois em novembro do mesmo 
ano, na zona Leste e a última edição em mar-
ço deste ano. Na zona Norte, mais de 5 mil 
pessoas com deficiência participaram. Em 
breve, teremos a quarta edição que será re-
alizada em agosto na zona Oeste”, diz Silvia. 

A secretária continua afirmando que: “nós 
levamos a Paraoficina Móvel e o Conselho 
Municipal da Pessoa com Deficiência, além 
dos serviços de outras pastas, como a Se-
cretaria de Saúde, que atualiza a vacinação, 
ensina a higiene bucal, faz auriculoterapia; 
a SPTrans e a secretaria de Transportes, 
orientam sobre o Bilhete Único e o Atende; 
já a pasta de Assistência e Desenvolvimento 
Social leva a unidade móvel do CADÚNICO, 
onde a população pode receber atendimento 
sobre Bolsa-Família, auxílio emergencial, ren-
da cidadã e outros. Temos também parceria 

com o Estado de São Paulo através da Polícia 
Civil que faz a solicitação e emissão do RG 
com a CID. E muitas outras pastas municipais 
e parcerias de institutos e ONGs”.

  
Paraoficina Móvel
Silvia Grecco diz que o Paraoficina Móvel 

é: “o serviço da Prefeitura de São Paulo, reali-
zado através da SMPED e a AACD, que conta 
com uma van que efetua serviços gratuitos de 
manutenção e reparos em cadeiras de rodas, 
órteses, próteses e meios auxiliares de loco-
moção, como muletas, bengalas e andadores”. 

“Os serviços contam com dois técnicos 
especializados em OPMs, em um veículo 
adaptado com mobiliário e equipamentos 
específicos. Os atendimentos são realizados 
prioritariamente nos Centros Especializados 
em Reabilitação (CERs), equipamentos de re-
abilitação da rede municipal de saúde. Aten-
dimento exclusivo para pessoas residentes na 
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cidade de São Paulo que adquiriram sua cadeira e 
OPMs pelo SUS. No dia marcado, o munícipe deve 
apresentar o cartão do SUS e documento RG ou 
outro documento com foto. As visitas são realizadas 
durante a semana, somente em dias úteis, quando 
poderão ser atendidas até 16 pessoas por dia, de-
pendendo da complexidade do reparo. O horário de 
atendimento é das 9h às 17h”, lembra a secretária. 

Samba com as Mãos e o Cultura Inclusiva
“O Samba com as Mãos se trata de uma parceria 

com a Liga de Samba das Escolas de São Paulo, 
que começou em 2016, onde os sambas-enredo dos 
Grupos Especial e de Acesso I são traduzidos em 
Libras e disponibilizados para as pessoas com de-
ficiência auditiva e surdas em nossas redes sociais 
como Instagram, Facebook e Youtube”, conta Silvia. 

“Fazemos pesquisa e interpretação dos sambas 
porque as letras possuem, muitas das vezes, origem 
africana e ditos populares. Logo, há um estudo e 
empenho que conta com a participação do autor da 
letra, surdos e intérpretes de Libras”, afirma.

“Já o Cultura Inclusiva leva, por meio de trans-
porte disponibilizado pela SMPED, os munícipes 
com deficiência em peças de teatro, museus, es-
tádios de futebol e outros locais. Disponibilizamos 
toda acessibilidade comunicacional como audiodes-
crição e Libras. Nós levamos também as pessoas 
com deficiência para assistir os desfiles das escolas 
de Samba no Anhembi. Desde 2018 foi incluída a 
audiodescrição para pessoas cegas e com deficiên-
cia visual acompanharem pelo Facebook e Youtube 
os desfiles das escolas do carnaval de São Paulo”, 
finaliza a secretária.

Parceria com a Secretaria Municipal de Saúde 
da Prefeitura de São Paulo

Segundo a secretária da PcD: “a SMS possui os 
Centros Especializados em Reabilitação, os CER’s.  
Eles oferecem tratamento específico para pessoas 
com deficiência física, auditiva, intelectual e visual que 
necessitam de reabilitação. A SMPED é responsável 
por entregar equipamentos do ponta que permitam 
a reabilitação dessas pessoas”. Ela conclui dizendo 
que: “já entregamos softwares de comunicação alter-
nativa, tablets para teleconsultas, salas de integração 
sensorial, Robô Arm1 e o Nirvana, dispositivo de 
alta tecnologia que possibilita a realidade através de 
atividades por realidade virtual”. 

A DEAF1 são quatro letras 
e um número que represen-
tam um gene essencial para o 
neurodesenvolvimento e mui-
tas outras funções do corpo. 
Os sintomas desencadeados 
por ele podem ser: deficiência 
intelectual, apraxia da fala ou 
global, TEA – Transtorno do 
Espectro Autista, atraso do de-
senvolvimento e até epilepsia. 
“Imagine se seu filho parasse 
de falar, passasse a convulsio-
nar e não conseguisse mais 
controlar o comportamento 
e certos movimentos. Agora, 
imagine se você soubesse que a Ciência sabe técnicas que podem trazer a cura 
para ele, mas seriam necessários alguns anos (muito menos que antes!) para 
encontrar o medicamento personalizado. Por fim, imagine que você encontrasse 
um laboratório com experiência em casos semelhantes e que estivesse disposto 
a criar ‘mini cérebros’ semelhantes ao do seu filho para testar diversos medi-
camentos e até a terapia gênica, mas esse laboratório fosse fora do Brasil e, 
apesar de poder trabalhar com as universidades aqui, precisaria de R$ 500.000 
de investimento privado para iniciar os trabalhos” ? Essa história é de muitas 
crianças com mutação no DEAF1, relata Ana Karine Bittencourt, presidente do 
Instituto DEAF1 e mãe do Rafael, primeiro caso com essa mutação no Brasil. 

“Quando nossos filhos nasceram, a alegria era igual a de todos! Contagiante. 
E assim, seguimos, certos de que o que vivíamos em família era igual a todas as 
outras famílias. Então, a fala, nos casos em que existia, foi embora, as convulsões 
chegaram, a descoordenação não melhorou. Há casos mais graves em que os 
sintomas chegam mais cedo e são mais severos, outros chegam mais tarde, mas 
todas as famílias sentem o drama das regressões ao longo dos anos. E todas 
costumam ir a muitos médicos, inúmeros. E demoramos anos para chegar até o 
EXOMA que mostrou a falha genética ultra-rara. Assim foi com o primeiro caso 
do Brasil, o segundo caso, o terceiro, o quarto, o quinto. No mundo somos cerca 
de 180”, continua Ana Karine. 

“Quando ouvíamos as notícias sobre mini cérebros, edição genética, testes 
clínicos, nossos olhos, se encheram de esperança. Começamos um Instituto de 
Pesquisa: o Instituto Mariano de apoio à pesquisa em DEAF1/DAND. O Instituto 
foi fundado no dia 7 de setembro de 2020, no meio da pandemia. Estamos fa-
zendo quase 3 anos. Na época, éramos duas mães com o diagnóstico: eu e a 
Tatiana Tambalo Florido, mas logo viramos 5, com a entrada da Mariana e Felipe 
Mascarenhas, Juliana Cola e Pedro Lozano e a Thaís Santos. Tínhamos urgência 
de chegar até aqueles cientistas que diziam saber caminhos na Ciência para 
buscar o controle dos sintomas tão graves dos nossos filhos. Fizemos ações de 
arrecadação, caldos, rifas e construímos tudo o que a legislação e a transparên-
cia pediam. Criamos um Instagram, um Facebook, um canal no YouTube, uma 
vídeo-aula sobre a Síndrome. E conseguimos contato com grandes cientistas 
dispostos a dar a continuidade que as pesquisas científicas necessitam. Ficamos 
muito felizes em saber que eles tinham interesse em pesquisar algo tão raro. 
Eles viam nesse gene um potencial de conhecimento para toda a Ciência e para 
todas as famílias. De novo, a esperança encheu nosso coração”, conta a mãe.

A pesquisa dos “mini cérebros” precisava ser financiada. E assim, pais e mães 

REALIZANDO SONHOS: INÍCIO DAS PESQUISAS DA DEAF1

Andréa Bussade de Oliveira
é jornalista e mãe da Rafaela 
e do Gabriel, com autismo. 
andrea.bussade.oliveira@gmail.com

A realização de um sonho. O início das pesquisas 
sobre DEAF1 financiadas exclusivamente por 

doações em campanha das famílias.
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do Instituto Mariano de apoio à pesquisa em 
DEAF1/DAND resolveram iniciar uma grande 
arrecadação de fundos. O foco era o finan-
ciamento das pesquisas em organoides no 
laboratório Muotri Lab., da Califórnia - dirigido 
pelo Ph.D. Alysson Muotri - que tem um ex-
tenso curriculum de pesquisas bem-sucedidas 
em doenças raras e que envolvem autismo e 
epilepsias graves.

No Brasil, por meio de parcerias com a 
Universidade de Campinas/SP, tudo o que for 
feito nos EUA será difundido no País e para 
todas as famílias no mundo todo.

E no dia 11 de agosto de 2023, iniciaram 
as pesquisas sobre DEAF1 financiadas ex-
clusivamente por doações em campanha das 
famílias. Foram coletadas amostras de pele de 
5 pacientes, entre 5 e 26 anos, com sintomas 
diversos como autismo, epilepsia, transtornos 
graves do comportamento e distonia, na Clí-
nica Vix, do doutor Pedro Lozano, em Santo 
André/SP. Coletaram também 6 amostras de 
controle dos familiares sem a mutação. 

“As condições todas desse início de pesquisa 
são, de novo, o que significa que não são herda-
das (presente nos filhos, mas ausente nos pais). 
Há também a condição herdada recessiva, é mais 
rara e não foi possível ainda coletar nesse mo-
mento”, afirma a presidente do Instituto DEAF1. 

No mesmo dia da coleta, foi realizada uma 
reunião online com outros pesquisadores bra-
sileiros da Unicamp, Unifesp, Instituto Pelé Pe-
queno Príncipe e famílias que não puderam estar 
presencialmente. Prospectando novas possibi-
lidades de pesquisas aqui no Brasil também. 

Alysson Muotri chegou às 10h, do dia 10 
de agosto, na Clínica Vix, para estar presente 
nesse momento histórico da comunidade de 
autistas com mutação no gene DEAF1. Alysson 
explicou para as famílias todo o termo de con-
sentimento, a aprovação nos Estados Unidos 
da pesquisa, e todos os passos daqui para a 
frente no seu laboratório. “Ele já vem acom-
panhando a nossa mobilização por pesquisas 
desde o início e conhece o gene por já estar 
relacionado a autismo sindrômicos em pes-
quisas científicas. Seu interesse em estudar 
sobre o assunto foi imediata e se mostrou, ao 
longo dos anos, acessível a diversos contatos 
do Instituto”, diz Ana Karine.

Segundo Alysson Muotri, seu trabalho tem: 
“implicações para a geração de modelos de 
doenças humanas, determinando os mecanis-
mos moleculares e celulares que impulsionam 
distúrbios neurológicos complexos, como o 
autismo. Também está criando oportunidades 
para identificar e testar novas abordagens te-

rapêuticas; a natureza deste trabalho reduz a 
quantidade de tempo necessária para mover 
novos medicamentos para ensaios clínicos. 
Obter uma compreensão mais clara da evolu-
ção do cérebro humano é crucial para interpre-
tar variantes genéticas humanas que levam à 
doença. Algumas das propriedades evolutivas 
que nos tornam exclusivamente humanos e 
nos permitem viver o estilo de vida avança-
do de que desfrutamos também são a causa 
raiz de vários distúrbios. Nosso cérebro nos 
concede um poder de processamento muito 
maior do que qualquer outra espécie, mas 
um cérebro complexo veio com um custo: 
aumenta a oportunidade de doenças neuro-
lógicas. Assim, entender o caminho evolutivo 
e as compensações do cérebro humano mo-
derno provavelmente iluminará as origens da 
doença humana”. Coletando as amostras
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N O TA S

TV REAÇÃO TEM
REPÓRTER MIRIM !

Desde junho último, a equipe de jornalismo da TV 
Reação ganhou um reforço e tanto para o Boletim 
Diário de Notícias – que vai ao ar pelo Youtube e Fa-
cebook de segunda a sexta – com apresentação de 
Rodrigo Rosso, com notícias e entrevistas especiais. 
Trata-se da repórter mirim, Giorgia Rosso, filha do 
apresentador de apenas 10 anos, que está fazendo a 
cobertura em loco, de eventos, filmes e peças teatrais 
infantis, e ainda, visitando pontos turísticos e museus 
verificando a acessibilidade e dando dicas culturais. 
Parabéns e seja bem-vinda ! 

Assista, confira os boletins e entrevistas do canal 
da TV Reação no Youtube !

PRIMEIRA SUV GWM HAVAL ADAPTADA NO BRASIL !

Os veículos da Marca Haval no Brasil, 
fazem parte dos modelos híbridos da GWM 
- Great Wall Motor, marca chinesa de veí-
culos híbridos e elétricos com fábrica em 
Iracemápolis/SP. E o primeiro modelo Haval 
H6 GT PHEV a ser adaptado no Brasil para 
que seu proprietário, uma pessoa com de-
ficiência possa conduzi-lo, teve um equipa-
mento instalado na oficina da adaptadora 
paulista La Macchina, na Vila Mariana, zona 
sul de São Paulo/SP no final de julho último. 
A adaptação foi um aro acelerador atrás do 

volante, alavanca de freio e uma banqueta de 
transferência ao lado do banco do motorista, 
para facilitar a entrada e saída do motorista 
– usuário de cadeira de rodas - no veículo. 
Parabéns à La Macchina pelo trabalho de 
adaptação inédito realizado no Haval !
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V ivemos em uma era em que 
as doenças mentais, como 
a depressão, ansiedade e pâ-
nico, estão se tornando cada 
vez mais prevalentes em todas 

as faixas etárias. O mundo moderno trouxe 
consigo um ritmo acelerado, uma pressão 
constante e um fluxo interminável de estímu-
los, fatores que contribuem significativamente 
para o aumento dessas condições psicoló-
gicas. A pandemia global apenas agravou a 
situação, destacando a necessidade urgente 
de abordagens inovadoras e humanizadas 
para ajudar aqueles que sofrem. Neste artigo, exploraremos a 
Técnica de Ressignificação Cognitiva Humanizada (TRCH) e seu 
papel vital na transformação das vidas daqueles que enfrentam 
esses desafios.

A Epidemia Silenciosa: Depressão, Ansiedade e Pânico
 A depressão, ansiedade e pânico não discriminam idade, gênero 

ou status social. Desde crianças até idosos, todos podem ser afe-
tados por essas condições debilitantes. A depressão se manifesta 
como uma escuridão persistente que envolve a mente e o corpo, 
prejudicando a capacidade de experimentar alegria e interesse na 
vida. A ansiedade, por sua vez, se manifesta como uma sensação 
constante de apreensão e preocupação, enquanto o pânico traz 
consigo ataques súbitos e avassaladores de medo intenso.

A falta de compreensão e estigmatização em torno das doenças 
mentais muitas vezes impede que as pessoas procurem ajuda. 
Isso exacerba o sofrimento e pode levar a um ciclo perigoso de 
isolamento e deterioração da saúde mental.

A Técnica de Ressignificação Cognitiva Humanizada (TRCH)

A TRCH é uma abordagem terapêutica que visa reestruturar as 
crenças e percepções negativas que alimentam a depressão, an-
siedade e pânico. No entanto, o que torna a TRCH verdadeiramente 
transformadora é a sua ênfase na empatia, na conexão humana e na 
valorização da singularidade de cada indivíduo. Como presidente do 
GAPDAP - Grupo de Apoio a Pessoas com Depressão, Ansiedade 
e Pânico, entendo a importância de abordar essas condições de 
maneira sensível e compassiva.

Os Princípios da Ressignificação Sal-
vando Vidas

“Ressignificação Salvando Vidas” é uma 
abordagem inovadora dentro da TRCH que se 
concentra em 3 princípios centrais:

1. ESCUTA EMPÁTICA: A base de qual-
quer ajuda eficaz é a capacidade de ouvir com 
empatia e sem julgamento. A criação de um 
espaço seguro para que os indivíduos com-
partilhem suas experiências e sentimentos é 
essencial para a cura.

2. RECONHECIMENTO E VALIDAÇÃO: Va-
lidar os sentimentos e experiências de uma pessoa é um passo funda-
mental na jornada de recuperação. Ao reconhecer a dor e a luta interna, 
ajudamos a reduzir o estigma e a solidão associados a essas condições.

3. RECONSTRUÇÃO POSITIVA: A ressignificação envolve a 
transformação de padrões de pensamento negativos em pers-
pectivas mais construtivas. Isso não significa ignorar o sofrimento, 
mas sim permitir que as pessoas vejam suas experiências de uma 
maneira que promova o crescimento pessoal e a resiliência.

À medida que a epidemia global de depressão, ansiedade e pâ-
nico continua a afetar inúmeras vidas, é crucial adotar abordagens 
terapêuticas que sejam eficazes, humanizadas e sensíveis às neces-
sidades individuais. A TRCH, especialmente por meio da abordagem 
“Ressignificação Salvando Vidas”, oferece uma nova esperança para 
aqueles que lutam contra essas condições debilitantes. 

Como líder do GAPDAP, minha missão é promover a conscien-
tização, a aceitação e o acesso a essas abordagens, para que 
possamos salvar vidas e proporcionar um futuro mais brilhante para 
todos aqueles que enfrentam esses desafios. Juntos, podemos 
construir um mundo onde a compaixão e o apoio sejam a base 
para a cura e a resiliência mental.

C O T I D I A N O P O R  M A R C E LO  V I L A S  B O A S

RESSIGNIFICAÇÃO SALVANDO VIDAS
ABORDANDO A EPIDEMIA GLOBAL DE DEPRESSÃO, 
ANSIEDADE E PÂNICO COM A TRCH

Marcelo Vilas Boas
tem deficiência visual, é terapeuta 
comportamental e especialista no 
tema, autor do livro: “Me dê sua mão” 
e presidente do GAPDAP – Grupo 
de Apoio a Pessoas com Depressão, 
Ansiedade e Pânico.
E-mail: contato@grupogapdap.com.br
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Nosso projeto tem o intuito de levar relatos de superação, através de nossas 

experiências pessoais, mentorias e palestras motivacionais e de responsabilidade Social. 

Contrate nossa PALESTRA MOTIVACIONAL e de RESPONSABILIDADE SOCIAL 
 para sua Empresa, Indústria, Colégio, Culto Religioso ou Associação: 

Cel/Whatsapp: 11 95377-4041

Adquirá já seu exemplar da 1a Obra Literária do

GAPDAP: Me Dê Sua Mão!
Acesse nosso Site e conheça nosso trabalho sendo 
divulgado através de nossas Reuniões Presenciais, 
Palestras Motivacionais, Acolhimento, Podcasts e 
Entrevistas para Rádio e Televisão através do 

www.gapdap.com.br
PIX DOE GAPDAP  CNPJ: 46.574.933/0001-06

Grupo de Apoio à Pessoas com
Depressão, Ansiedade e Pânico

Colaboradores:

Patrocínio:
planetsound.com.br @espaço.over

@micnet_11 94918-2046 dikamais.com.br @ki.pasteis.shopping.light

Entre os dias 24 e 27 de julho, 
Cancún/México, sediou 19ª 
Conferência Bienal da Interna-
tional Society for Augmentative 
and Alternative Communication 

(ISAAC), com cerca de 600 participantes, para 
discutir a Comunicação Alternativa. 

Essa interação mundial entre profissionais, 
familiares e pessoas com necessidades com-

plexas de comunicação é 
importantíssima. A cada 
congresso, percebemos o 
quanto evoluímos e quan-
to estamos para evoluir, 
principalmente, quando fa-
lamos de tecnologia. Cada 
um a seu modo, com suas 
adaptações e calibrações. 
Mas, é assim mesmo, afi-
nal de contas nossas ha-
bilidades são diferentes. O 

importante é ter opções e conseguirmos falar 
o que temos para falar.

Eu estive lá, participando por ter sido be-
neficiada com duas bolsas: uma foi da própria 
ISAAC pelo projeto que apresentei dentro da 
área de usuária de Comunicação Alternativa de 
país emergente, e a outra, pelo Instituto Bliss 
de Comunicação. 

Tenho uma prancha com o Sistema Bliss 
desde meus 6 anos de idade e lá fui eu, usando 
uma camiseta com os símbolos, que foi um 
sucesso !

Um momento bem emocionante foi o Fes-
tival de Filmes. Os 10 selecionados foram exi-
bidos na cerimônia de abertura e o meu estava 
lá também. O prêmio veio para o Brasil, com a 
história do livro: “Kiaro e suas palavras”. 

Kiaro é um papagaio com necessidades 
complexas de comunicação. E essa ideia genial 
foi da Alessandra Buosi e de seu filho.

Além da parte científica, houve muita cultura 
com apresentações típicas mexicanas. Real-
mente Cancún é uma cidade muito bela e alegre.

O próximo será em Roma, Itália. 
Hasta luego ! 

CANCÚN RECEBE A 19ª CONFERÊNCIA 
BIENAL DA ISAAC
COMUNICAÇÃO ALÉM DAS FRONTEIRAS !

M A I S  E F I C I E N T E P O R  S A M A R A  D E L  M O N T E

Samara Del Monte
é jornalista, graduanda de filosofia e pessoa com paralisia cerebral. Não 
oraliza e usa a Comunicação Alternativa e os recursos da tecnologia 
assistiva. Atual Vice-Presidente da ISAAC-Brasil, idealizadora da Revista 
Mais dEficiente e autora do livro autobiográfico “Samara, Apaixonada pela 
Vida: a paralisia cerebral não me impediu de ser protagonista da minha 
própria história”. 
E-mail: samarandresa@gmail.com
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FÓRUM SELA PARCERIAS PARA 
PROMOVER A “INCLUSÃO” !

No último dia 26 de julho, autoridades 
e especialistas estiveram reunidos du-
rante o 1º Fórum ESG + DUDA - Design 
Universal + Diversidade Assistiva - no 
miniauditório da Secretaria do Direito 

da Pessoa com Deficiência de SP, na capital paulista.  
O encontro visou deliberar sobre a importância da 

inclusão “praticada” englobando lugares, pessoas, nor-
mativas com linguagem direta e adequadas à realidade 
das empresas, maior participação do governo em suas 
bases e projetos; acertando o compasso entre a teoria 
e a iniciativa de trazer iniciações práticas que sirvam de 
espelho para a sociedade, principalmente para as novas 
cabeças que possam contribuir para tornar o cotidiano 
das pessoas mais seguro e confortável. Além disso, é 
uma maneira para proporcionar mais autonomia, bem-
-estar, qualidade de vida, liberdade para todos. 

As principais dificuldades enfrentadas pelas pessoas 
com deficiência e da diversidade assistiva, que englo-
bam grávidas, idosos, pessoas com baixa estatura, 
com pouca ou baixa visão, obesos, acidentados, são as 
barreiras arquitetônicas, as barreiras comunicacionais 
e as barreiras atitudinais, que impedem ou prejudicam 
a participação social da pessoa com deficiência em 
igualdade de condições e oportunidades com as demais 
pessoas, geralmente ligadas ao preconceito e, princi-
palmente, pela falta de conhecimentos. 

“Participar do Fórum Duda para mim foi uma grata 
surpresa e estou saindo daqui desse Fórum com uma 
gratidão imensa. O meu sentimento maior é esse. Poder 

participar desse grupo que está buscando, cada vez 
mais, melhorar a vida das pessoas com deficiência e 
nesse Fórum, eu descobri que na verdade a pessoa 
com deficiência sou eu, porque sou eu que tenho que 
aprender muito mais com as pessoas com deficiência 
sobre descobertas, humanidade e compaixão. Então, o 
Fórum foi um divisor de águas na minha vida, e quero 
continuar com esse grupo e poder contribuir para que o 
mundo seja inclusivo e que seja um mundo mais humano 
para todos porque esse é um direito nosso” (ruiva) Soraia 
Monteiro, diretora comercial da Acessible Kit ferramenta 
de solução em acessibilidade digital n a web.

Sobre o Fórum
A primeira edição do Fórum ESG + DUDA - Design 

Universal + Diversidade Assistiva - reuniu profissionais 
de diversas áreas e formadores de opinião do segmento 
da pessoa com deficiência e da diversidade assistiva: 

E V E N T O
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Rodrigo Rosso - Sistema Reação de Comu-
nicação, Luciana Ferrarezi – FATEC Taquari-
tinga/SP, o juiz de direito aposentado Gersino 
Prado, o arquiteto Maycon Fogliene, Carol 
Ignarra - Talento Incluir e Soraia Monteiro - 
Acessible Kit, além de Marcelo Vilas Boas 
do GAPDAP – Grupo de Apoio a pessoas 
com depressão, ansiedade e pânico para 
marcar a abertura. 

Entre os assuntos discutidos por cada 
representante de entidades estão a neces-
sidade de formar parcerias e formar novos 
profissionais que comecem a absorver em 

seu cotidiano, a necessidade de criar produ-
tos, pensar leis, normas, locais, entre outros 
as soluções para as pessoas que precisam 
estar sempre lembrando que as pessoas 
não são padronizadas e que possuem ne-
cessidades diferentes, sem que sejam dis-
criminadas.

Foi estipulada a criação de um grupo de 
discussão com todos os participantes, dan-
do continuidade ao Fórum e já convidando 
para o próximo com data marcada para o dia 
27 de setembro, no mesmo local.

“Falar sobre diversidade, acessibilidade, 

sobre desenho universal e trazer as experiên-
cias da Secretaria da Pessoa com Deficiência 
da cidade de São Paulo daqui deste Fórum, 
trocando experiências com outros pares, foi 
muito importante, um tema importante e ne-
cessário que eu fiquei feliz em poder partici-
par”, declara Silvia Grecco, secretária munici-
pal da Pessoa com Deficiência de São Paulo.

Para Rodolfo Sonnewend, presidente do 
Instituto Humanus e organizador do evento: 
“Quando pensamos em inclusão, não esta-
mos falando somente de cotas ou similares;  
mas sim em apresentar as vantagens para 
os empresários e gestores em agregar essa 
parte da população que é produtiva, mas que 
não consegue autonomia ou representativi-
dade ‘aparente’. É preciso começar a ofere-
cer soluções práticas ao invés de passarmos 
longos tempos levantando necessidades”.

Parceria ABNT e CB-40: elaboração 
e revisão das normas de acessibilidade

Na parceria firmada na primeira semana 
de agosto visa a cooperação entre a ABNT 
– Associação Brasileira de Normas Técnicas 
e o Instituto Humanus para Pessoas com 
Deficiência, para suporte de atividades que 
visem ao atendimento das necessidades 
de normalização do setor de Pessoas com 
Deficiência, Mobilidade Reduzida e da Diver-
sidade Assistiva, desenvolvidas pelo ABNT/
CB-40 - Comitê Brasileiro de Acessibilidade 
com o seguinte âmbito de atuação: “Norma-
lização no campo de acessibilidade aten-
dendo aos preceitos de desenho universal, 
estabelecendo requisitos que sejam adota-
dos em edificações, espaços, mobiliários e 
equipamentos urbanos, meios de transporte, 
meios de comunicação de qualquer nature-
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za, e seus acessórios, para que possam ser 
utilizados por pessoas com deficiência, mo-
bilidade reduzida e da diversidade assistiva”, 
comenta Rodolfo.

Trazer parceiros, elaborar a reavaliação 
das normas que atualmente atendem so-
mente em serviços e produtos da pessoa 
com deficiência, mas também inserir o olhar 
para o público da diversidade assistiva; in-
cluindo todos os membros e, com isso, atu-
alizar o que for necessário para agregar esse 
público que precisa de representatividade 
efetiva em todos os campos de interação 
com a sociedade é o principal objetivo do 
Instituto. 

Entre as propostas, estão previstas a cria-
ção de Subcomitês com maior abrangência 
nas ações normativas; conteúdo Atitudinal, 
Legal e Tecnologias Assistivas Analógica, 
Digital Clínica e Medicamentos.

Parceria em Educação FATEC/Taqua-
ritinga/SP

A diretora da FATEC/TQ, Luciana Ferrare-
zi, explanou sobre a parceria com o Instituto 
Humanus em acrescentar na grade curricular 
a disciplina que trata sobre diversidade as-
sistiva e o design universal; formando pro-
fissionais capacitados a desenvolver produ-
tos com foco no design universal aplicado 
a tecnologia assistiva.  O projeto terá início 
na unidade de Taquaritinga e depois seguirá 
para as outras unidades.

A ação tem início efetivo na primeira quin-
zena de agosto com a palestra “Design Uni-
versal e ferramentas de tecnologia assistiva 
para a transformação da sociedade” quando 

o Instituto Humanus estará na unidade de 
Taquaritinga com o objetivo de despertar o 
senso inclusivo atitudinal e despertar nos 
alunos a percepção da importância de aplicar 
esses conceitos em todos os projetos para 
que todos, sem distinção, possam usufruir 
desses benefícios da tecnologia aliada ao 
Design Universal.

“Participar do 1º Fórum Duda foi uma 
honra, e estar junto com tantas pessoas nes-
sa linha da construção que estamos hoje 
na FATEC Taquaritinga, Centro Paula Souza 
com tecnologias assistivas e o apoio do Ins-
tituto Humanus. Então nós vamos trilhar esse 
caminho dentro da nossa graduação, o acul-
turamento de todos da nossa comunidade, 
professores, alunos e funcionários”, declara 
Luciana Ferrarezi, doutora em educação e 
diretora da unidade.

ESG e as pessoas de baixa estatura, 
gestantes, obesos, com pouca ou nenhu-
ma visão, cadeirantes, surdos - uma diver-
sidade que precisa ser assistida

A sigla em inglês ESG representa a sus-
tentabilidade ambiental, social e de gover-
nança corporativa - Environmental, Social 
and Governance.  Mais do que evitar a dete-
rioração dos recursos naturais, a abordagem 
do ESG tem como objetivo integrar as preo-
cupações ambientais, sociais e de governan-
ça corporativa nas decisões de investimento 
e gestão empresarial.

Embora a acessibilidade seja garantida 
por lei no Brasil, diariamente, as pessoas 
com mobilidade reduzida, como gestantes, 
idosos, obesos, pessoas com deficiência 

motora, com baixa ou nenhuma visão, prin-
cipalmente as acompanhados de cães guia, 
enfrentam diversos desafios. Na prática, a 
acessibilidade no nosso país é algo que 
precisa ser discutida; afinal, é uma forma 
para chamar a atenção das empresas e dos 
órgãos competentes sobre algumas ações 
que podem (e devem) ser implementadas.

Procurar ou se manter em um empre-
go, utilizar transportes públicos, acesso em 
locais fora e dentro de casa, tudo isso por-
que os gestores públicos, empresários e o 
consciente coletivo da população ainda não 
estão antenados que existe uma gama de 
pessoas que precisam de um olhar inclusivo 
e empático na hora de contratar, elaborar 
seus projetos, desenvolver novas tecnolo-
gias, políticas públicas, entre outras formas 
de realizar a integração. 

Acompanhar as novas tecnologias e pres-
tar serviços que nos ajude a acolher as mais 
diversas necessidades de todos. São muitas 
as discussões sobre comprometimentos de 
empresas, a proposta do Fórum e do Grupo 
de Discussões é o de debater e deliberar 
sobre normativas e práticas que deverão 
promover um despertar para campos que 
ofereçam oportunidades aos grupos mino-
ritários nos espaços profissionais.

Já está marcado outra data para o Segun-
do Fórum ESG + Duda, que ocorrerá no dia 
27 de setembro no mesmo horário e local. 

As inscrições já estão abertas no site: 
www.institutohumanus.org.br
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Sua Empresa
é acessível?
Desde 2014, a Biomob ajuda empresas a se tornarem acessíveis, 
para atender às exigências da Lei de Cotas, às melhores práticas 
do ESG e para garantir um ambiente harmônico e inclusivo.

Invista em acessibilidade. O lucro é contribuir para um mundo 
melhor!

Rua Afrânio de Melo Franco, 333 | Quitandinha | Petrópolis/RJ 
21 9 6537-9669 | biomob@biomob.org

Empregabilidade de pessoas com deficiência
Acessibilidade digital

Acessibilidade arquitetônica

Treinamento para atitudes inclusivas

Consulte-nos para suas necessidades de:

Olá, queridos leitores ! Depois 
de momentos difíceis que 
passamos no mundo todo e 
com a cultura e a educação 
sendo desvalorizadas, final-

mente nesse ano de 2023 as coisas voltaram 
a melhorar. Durante o período de reclusão, 
adaptei-me e fiz lives. Foi estranho ficar sem 
o calor do público, mas toda a classe artística 
ficou incerta em relação ao futuro. Firmei algu-
mas parcerias e, em 2022, retomei os shows 
ao vivo no Brasil, mas ainda com bastante 
cautela. 

Neste ano fui ao Nordeste e de maio a julho 
voltei a me apresentar na Europa, em Portu-
gal, Espanha e na Itália. Foram workshops, 
apresentações em escolas, FNAC e livrarias 
com lançamento de livros, bem como colabo-
rações com instituições de crianças carentes 
e PcD, nas cidades de Lisboa, Oeiras, Coim-
bra, Fátima, Ourém, Porto e Gaia e na Itália, 
em Roma, Fiumicino, Tivoli, Orvieto, Assisi, 
Perugia, Venezia, Padova e Quarto d’Altino. 
Na Espanha passei por Madri, Santiago de 
Compostela e Barcelona. Fiquei muito feliz, 
pois mais uma vez fui bem recebida e com 
sucesso de público e crítica. 

Também me apresentei em São Paulo/SP, 
na PBKids do Shopping Eldorado e Livraria Pa-
tuscada, e fiz o lançamento oficial Digital Mundial 
do EP “Celelê Latino”, com músicas para todas 
as idades em português, italiano e espanhol, nas 
principais plataformas de download, streaming e 
lojas digitais, como Spotify, Deezer etc.

Como tenho esse contato com países es-
trangeiros, conheço um pouco da realidade lá 
fora. Sendo artista, converso com jornalistas e 
pessoas envolvidas com arte e inclusão, e pos-
so assegurar que o Brasil ainda é um dos países 
que possui muitas iniciativas para a inclusão de 
pessoas com deficiência, mesmo com todos 
os nossos problemas. Ainda estamos longe da 
perfeição, mas com certeza temos um grande 
potencial a ser explorado e melhorado.  

É preciso ter coragem para continuar lu-
tando para manter um bom trabalho cultural, 
mas é maravilhoso poder representar o Brasil 
e sentir o respeito de todos pela minha obra. 

Muito obrigada ! Beijos !

SHOWS E WORKSHOP NA EUROPA 
COM SUCESSO !

M Ú S I C A  E  A R T E P O R  C E L I S E  M E LO  (C E L E L Ê )

Celise Melo (Celelê)
é cantora, compositora, 
musicoterapeuta, atriz, 
educadora, escritora 
e é sucesso de público 
desde 1990 no Brasil 
e Exterior. Tem Livros, 

DVDs, Programas de TV Educativo e de Rádio 
Arte e Inclusão !  
Site:www.celeleeamigos.com.br  
Instagram: @celeleeamigos
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Existem alguns conceitos enraizados na mente 
que precisam ser mudados da conta de que a 
empresa de contabilidade é o lugar que faz de 
tudo. Vamos responder parafraseando os jovens: 
“só que não !”.

A cada dia, com o avanço da tecnologia e a qualificação 
profissional dos trabalhadores, vai se distanciando o conceito 
daquele ambiente em que tudo se resolve, bastando “datilo-
grafar” ou passar um “fax” para a contabilidade.

Os direitos dos trabalhadores avançaram e as normas obri-
garam aos empregadores avaliar ergonomia do local de tra-
balho, os riscos ambientais, a saúde ocupacional, os direitos 
alimentares (VR-VA) os meios de transporte (VT) e tudo isso 
controlado pelo sistema público denominado e-Social, acres-
cido das milhares de normas e jurisprudências envolvendo 
a área trabalhista, além das guias de tributos e obrigações 
fisco-legais.

Além da multiplicidade de ações que outrora não existia, 
acresceu-se a isso o salto para o mundo digital. Assim esse 
departamento de pessoal evoluiu e tornando-se uma atividade 
que ganhou cursos técnicos e universitários, de especialização 
para enfrentamento das vicissitudes do relacionamento de 
pessoas, meios de pagamentos e tributação. Variáveis para 
cálculos rescisórios, sistemas eletrônicos de admissão, demis-
são, pagamentos, anotação de ponto eletronicamente, entre 
tantos outros que deram VIDA PRÓPRIA a este segmento de 
gestão de pessoas. Assim nasce a empresa de Departamento 
de Pessoal.

Noutra ponta, contamos com as empresas de contabilidade 
especializadas em segmentos da sociedade que requerem tec-
nologia e conhecimentos importantes das Ciências Contábeis 
para executar e também orientar sobre o desenvolvimento das 
atividades, projetos sociais, cálculos, projeções, prestações 
de contas e análises técnicas, além dos registros contábeis 
convencionais e cumprimento de obrigações fiscais, que é a 
contabilidade consultiva.

Ainda mais, temos os licenciamentos, alvarás, controle sani-
tário, saúde ocupacional e riscos ambientais são atividades que 
também ganharam corpo e saíram do ambiente do escritório 
de contabilidade, tal como o departamento de pessoal, para 
ter sua especialização aceita pela sociedade como um todo. 

Assim, o que tínhamos centralizado num “escritório de 
contabilidade”, hoje temos empresas especializadas isolada-
mente em segmentos que são vitais para o funcionamento de 
qualquer atividade, tais como:

1. Empresa de Contabilidade e serviços fiscais
2. Empresa de Serviços de Depto de Pessoal
3. Empresa de Registro de ponto eletrônico de funcionários
4. Empresa de prestação de serviços de Licenciamentos pú-

blicos e prevenção de riscos ambientais e profissionais (PCR-
-LTCAT-AVCB)

5. Empresa de Medicina e Saúde ocupacional (PCMSO e SST)
6. Empresa de Certificação digital

Quanto mais evoluída for a sociedade, maior será o nível de 
exigências, sofisticação, benefícios, necessidades e obrigações 
sociais, impondo maior profissionalização e especialização para 
poder suprir a evolução social. Assim a sociedade moderna 
extingue postos de trabalho de um lado, ao mesmo tempo em 
que cria novas oportunidades e especializações para atender as 
novas demandas tecnológicas e sociais.

Nós do terceiro setor enxergamos essas mudanças mais de 
perto por vivenciar ao lado das mazelas sociais que a cada dia 
consomem mais amparo e atenção, quer nos avanços da saúde, 
quer nos atendimentos assistenciais ou educacionais.

A CONTABILIDADE 
AINDA FAZ TUDO ?

T E R C E I R O  S E T O R P O R  R I C A R D O  B E R Á G U A S

Ricardo Beráguas
é Contador, proprietário da A2 
Office – escritório de contabilidade 
especializado em entidades do 
terceiro setor, e presidente do 
Instituto A2 Office.
Email: contador@a2office.com.br
Site www.a2office.com.br
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Certa vez eu mandei para minha 
tia um vídeo, com uma entre-
vista do médium mais famoso 
da história desse país - Chico 
Xavier – concedida à apresen-

tadora Hebe Camargo e com a participação 
da atriz Nair Bello. Essa entrevista, que vou 
fazer citação aqui, foi ao ar na TV Bandeirantes 
nos anos 80 - quem quiser pode procurar esse 
trecho que vou citar aqui – e Chico Xavier dizia: 
“a pessoa com deficiência de hoje é um suicida 
de ontem, e que a área do cérebro afetada hoje, 
por exemplo, foi onde pegou, via de regra, o 
tiro dado por essa pessoa no momento em que 
tirou sua própria vida. Atitudes fora do padrão que a sociedade aceita”. 

Se somos nós suicidas ou não, eu não tenho condição de dizer. 
Mas não faz sentido nenhum para mim alguém vir para este mundo 
com deficiência, caso nós seres humanos tivéssemos direito apenas à 
uma vida única. 

Eu, particularmente, acho engraçado uma coisa: como tudo que 
eu faço, um simples compartilhar de vídeo, tem força para virar uma 
polêmica Eu não me sinto no direito de questionar a vontade de Deus, 
o meu dever e a minha missão comigo mesmo é carregar meu corpo 
até meu último dia, com respeito e dignidade. Eu tenho uma missão a 
cumprir. Vamos partir do princípio de que exista de fato a reencarnação: 
qual é o maior presente que um ser humano pode ganhar de um pai, se 
não a vida ? E qual é o maior crime que alguém pode cometer contra 
a sua própria vida, se não é praticar um atentado contra ela mesma ? 

Partindo deste princípio, toda pessoa com deficiência tem uma pena 
educativa com ela mesma, ou seja, ela não pode fazer outra coisa, a não 
ser dar valor à sua vida como ela é. 

O princípio de um pai criador é te educar e ensinar a caminhar com 
suas próprias pernas, porém acredito que 50 % do que acontece na 
nossa vida, pelo menos, já está escrito por Deus. E os outros 50 % é 
você que escreve, com seu livre arbítrio.  

Mas, independente do que eu acredito ou não, posso falar da minha 
experiência com Deus desde criança. Eu sempre acreditei e soube da 
existência de Deus, porém, não fazia contato com ele porque acreditava 
que eu era tão insignificante, a ponto de achar que não teria o direito de 
falar com Deus sobre as minhas necessidades diárias.

Quando minha mãe ficou doente e partiu para a última viagem, há 
2 anos, eu me vi quase obrigado a me reconhecer como um “Filho de 
Deus”, para que pudesse entender o que ia acontecer com a minha vida 
na ausência do ser humano mais importante que eu conheci - e que tive 
o privilégio de chamar de mãe, dona Beth – que eu tenho certeza que 
está ao lado do pai eterno. A gente teve que crescer na porrada,  andar 
com as próprias pernas... nosso crescimento é visível. Eu tiro por mim. 
Cresci em dois anos emocionalmente o que eu demorei 34 para crescer 
fisicamente falando. E quer saber por que ela morreu na minha opinião ? 

DEUS É UM SÓ !
A R T I G O P O R  B R U N O  C A R VA L H O  O L I V E I R A

Porque nós dois precisamos ser adultos. Mais 
eu do que o meu irmão. É curioso... por que as 
pessoas questionam a minha forma de exercer 
minha fé ? 

O que eu posso dizer para você é o seguinte: 
só quem pode dizer para mim, se a minha crença 
é suficiente ou não para a minha evolução es-
piritual é o próprio Deus. Vou fazer uma citação 
musical aqui, que explica bem o processo que eu 
vivo com Deus e ela diz assim: “estou seguindo 
a Jesus Cristo, desse caminho eu não desisto, 
atrás não volto não volto não”... E reconhecendo 
a existência e a importância da Virgem Maria para 
a humanidade, pois tem um detalhe, Jesus Cristo 

poderia vir de qualquer lugar e de qualquer forma, inclusive ser feito de 
areia, por exemplo, mas talvez não tivesse o simbolismo necessário para 
que nós, seres humanos, entendamos a importância da família, como a 
mãe da humanidade, por isso foi que Jesus veio ao mundo dentro de uma 
família com pai e mãe. Posso estar errado, não sei ? 

Eu acho que cada um de nós, uma hora ou outra temos uma ex-
periência relacionada a Deus. Um dos vários ensinamentos que minha 
mãe deixou para mim, foi respeitar todas as formas de exercício da fé 
das pessoas. Eu já passei e ainda passo pela vida de muita gente, mas 
nunca questionei o exercício da fé de ninguém, seja a pessoa  católica, 
evangélico, espírita etc. 

Para mim, pouco importa o que você é ou deixa de ser em relação à 
sua doutrina religiosa. Eu tenho alguns amigos evangélicos sim e todas as 
conversas que tenho com eles ou elas, essas pessoas sempre me falam 
só uma coisa: “se aproxime de Deus para que você entenda aquilo que 
ele faz nas nossas vidas”. Quem me conhece sabe que eu vim de uma 
doutrina católica. Eu já perguntei para esses amigos que eu tenho qual é 
a principal diferença de ideologia, entre o católico e o evangélico ? Eles 
respondem para mim quando eu faço essa pergunta, que é a idolatria aos 
santos no sentido da existência das imagens. Porém, eu vejo uma outra 
diferença básica, que é a diferença da  organização. Enquanto a igreja 
católica se entende como um estado, sediada no Vaticano, na Itália, a 
evangélica e suas lideranças são diversas, não tem um líder único como 
a católica na figura do Papa.

Mas não importa se você é católico ou evangélico, não existem dois deu-
ses - um para o católico o outro para o evangélico - o nosso Deus é um só !

Bruno Oliveira de Carvalho 
é cadeirante, para-atleta de Bocha 
Adaptada e fala sobre Inclusão 
Social. Apresenta o podcast 
chamado Consciência Inclusiva há 
3 anos. 
E-mail: bofc86@gmail.com



22 REVISTA REAÇÃO

DIETA BALANCEADA AJUDA NA 
PREVENÇÃO DE DOENÇAS 
EM PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

O Brasil é um país que culturalmente 
aprecia o esporte, mas pouco o pra-
tica. Dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) apontam 
que ao menos 47 % dos brasileiros 

são sedentários. 
Dentro deste contexto, pessoas com deficiência en-

frentam dificuldades dobradas para adotar uma rotina de 
exercícios. Afinal, precisam superar uma característica 
da sociedade e as imposições próprias da condição. 

A falta de ginástica ou de atividades fisioterapêu-
ticas aumenta a predisposição para a obesidade e as 
comorbidades que a acompanham. Em razão disso, 
existe uma preocupação sobre a maneira como as PcD 
se alimentam. 

A literatura médica expõe inúmeros benefícios para 
quem sustenta uma dieta equilibrada e nutritiva. No caso 
específico de pessoas com deficiência, a atenção com 
a escolha do cardápio contribui para o fortalecimento 
muscular, controle do ganho de peso e prevenção de 
doenças, especialmente cardiovasculares. 

S A Ú D E
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Cardápio balanceado

Não é raro encontrar quem diz saber montar um prato equilibra-
do, mas que, na prática, esquece elementos fundamentais de uma 
composição nutritiva. Isso ocorre porque existe um senso comum 
de que “comer saudável” se resume a frutas, legumes e verduras. 
Quando, na verdade, é a junção dos elementos do cotidiano, com 
vitaminas, proteínas vegetal e animal e carboidratos, o verdadeiro 
ponto de partida para uma dieta saudável.

Partindo dessa orientação, um prato para o almoço, por exem-
plo, precisa ter um alimento que seja fonte de proteína (ovo, carne, 
feijão, grão-de-bico e outros); uma fonte de carboidrato (massa, 
arroz, batata, mandioca e outros); e um alimento rico em minerais e 
vitaminas (o que inclui legumes, verduras e frutas em geral). Assim, 
o organismo consegue aproveitar melhor os nutrientes ingeridos. 

Ajustes específicos

Pessoas com deficiência podem precisar reforçar a ingestão de 
algumas vitaminas para garantir a força muscular e evitar acúmulo 
de gorduras e atrofiamento. Em razão disso, entidades de saúde 
recomendam que se faça uma consulta com um profissional espe-
cializado para a formulação de uma dieta específica para atender 
as necessidades individuais. 

Mesmo assim, existem alguns alimentos que conhecidamente 
ajudam na manutenção da saúde e, inclusive, na qualidade da 
pele. São eles:

Sementes de girassol: vitamina E, zinco, selênio, ômega 6, pro-
teínas e ácido graxo; 

Batata-doce: vitamina A;
Brócolis: zinco e vitaminas A e C; 
Peixes: ômega 3, antioxidantes, vitamina E e ácidos graxos. 

Manter uma alimentação balanceada demanda, antes de tudo, 
comprometimento com o cuidado da saúde. Substituir produtos in-
dustrializados por frutas ou demais ingredientes naturais e preparos 
caseiros é um hábito que se constrói dia após dia. São as escolhas 
cotidianas que refletem na posterior qualidade de vida. 

Isso não significa abandonar a partilha de um doce ou prato mais 
calórico com pessoas queridas, mas entender que esse tipo de 
refeição é esporádico e não deve fazer parte de uma rotina saudável.
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Luiz Marins 
é Antropólogo, consultor, palestrante e 
escritor com 34 livros publicados 
Site: www.marins.com.br

Tema é uma coisa que você pode tra-
balhar, analisar, discorrer sobre ele, 
mas que você não pode mudar. Tema 
é tema ! Há anos peço a meus clientes 
que aprendam a não brigar com o tema. 

Brigar com o tema significa brigar contra coisas, 
fatos, situações e mesmo pessoas que não podemos 
mudar. Eles são como são e ponto final.

Muitas vezes, nos deparamos com situações na 
vida e no trabalho que não são exatamente como 
gostaríamos que fossem. Seja um projeto que não 
está indo como planejado, uma mudança de emprego 
que não era esperada ou uma situação pessoal difícil, 
é comum sentir a tentação de lutar contra o que está 
acontecendo e resistir ao tema.

No entanto, essa resistência só serve para au-
mentar o estresse e a ansiedade, tornando as coisas 
ainda piores. Em vez disso, é importante aprender a 

não brigar com o tema e aceitar as coisas como elas são.
Aceitação não significa resignação ou apatia. Significa reconhe-

cer que algumas coisas estão fora do nosso controle e, em vez 
de lutar contra elas, trabalhar com elas da melhor forma possível. 
Isso pode significar ajustar nossas expectativas, encontrar novas 
soluções ou simplesmente nos adaptar à situação.

Na vida pessoal, a aceitação pode significar aceitar uma doença 
crônica e encontrar maneiras de viver com ela da melhor forma 
possível. No trabalho, pode significar aceitar um projeto que não 
está indo como planejado e encontrar maneiras de melhorá-lo em 
vez de lutar contra ele.

A aceitação também pode ser uma ferramenta poderosa para 
lidar com o estresse e a ansiedade. Quando lutamos contra algo 
que não podemos mudar, perdemos energia e nos sentimos so-
brecarregados. 

Quando aceitamos a situação e trabalhamos com ela, podemos 
nos concentrar em encontrar soluções e fazer o melhor possível.

Nós temos os clientes que temos e não os que adoraríamos 
ter. Como professor, tenho os alunos que tenho e não os que eu 
adoraria ter, assim como meus alunos têm o professor que têm e 
não o que adorariam ter. 

Fico impressionado ao ver quantas pessoas passam a vida 
brigando com o tema ! Querendo mudar coisas que não dependem 
delas e com isso sofrem muito e perdem uma preciosa energia que 
faz falta em sua motivação.

Pense nisso. Sucesso !

CUIDADO PARA NÃO 
BRIGAR COM O TEMA !

C O R P O R AT I V O P O R  LU I Z  M A R I N S
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“ENXERGANDO O FUTURO” PEDE 
ENSINO DO BRAILE NAS ESCOLAS

O avanço tecnológico dos últi-
mos anos, principalmente a 
criação dos leitores de tela, 
programas de computador 
que convertem o texto em 

áudio, facilitou muito a vida de quem é cego 
ou tem baixa visão. Essas ferramentas pos-
sibilitam navegar na Internet, ter acesso à 
informação e a se socializar com o mundo. 
Mas um código inventado há quase 200 anos 
ainda é indispensável à educação e à inclu-
são das pessoas com deficiências visuais.  
Esse código é o Braile, forma universal de 
escrita e leitura tátil, que utiliza seis pontos.

Por isso, o Projeto “Enxergando o Futuro”, 
que ensina Braile à distância, por plataforma 
online, e de graça para PcD visuais de todo 
o Brasil e até do exterior, aproveitando que o 
Ministério de Direitos Humanos e Cidadania 
abriu canal para sugestões de políticas de 
inclusão e paz, sugeriu uma proposta que já 
considera importante há tempos: que o Braile 
seja oferecido na rede pública de ensino.

A proposta foi inserida no site “Brasil 
Participativo”, do governo federal, no mês 
passado. Desde então, o “Enxergando o Fu-
turo” vem buscando apoio à proposta, para 

gar (3,2%). É por isso que o “Enxergando o 
Futuro” busca mobilização para que as es-
colas ensinem Braile. “Quem aprende Braile, 
ganha autonomia, consegue se socializar 
com o mundo e tem mais chance de con-
seguir uma vaga qualificada no mercado de 
trabalho”, acrescenta Daniela. Ela ressalta 
que há inúmeras pessoas, como ela, que 
vão perdendo a visão aos poucos ao longo 
da vida e que poderiam logo no início já 
aprender o braile, o que facilitaria a aceita-
ção da nova condição. Aos 23 anos, Daniela 
foi diagnosticada com retinose pigmentar. 
Com o passar do tempo, foi perdendo visão, 
mas o processo de aceitação da condição 
foi lento. Só quando começou a bater nos 
móveis dentro da própria casa e precisar de 
ajuda para se locomover, caiu a ficha que 

não estava enxergando. Foi quando 
decidiu aprender o Braile. 

Após aprender o Braile e pas-
sar a usar tecnologia assistiva, 
Daniela obteve de volta autono-
mia para praticamente tudo na 

sua vida. Inclusive, facilitou suas 
atividades de empresária. Ao sentir o 

impacto positivo do Braile, ela decidiu criar 
um Projeto “Enxergando o Futuro” para aju-
dar pessoas cegas. Ela tornou-se palestrante 
e coach com foco em desenvolvimento de 
performance para equipes, além de retomar 
o gosto pelo esporte. Paratleta, conquistou 
o vice-campeonato nacional de paratambor, 
além de praticar atletismo e ciclismo. 

A C O N T E C E N D O

que se torne realidade. A tecnologia 
é bem-vinda, mas não substitui 
o Braile, afirma Daniela Reis 
Frontera, fundadora do Pro-
jeto “Enxergando o Futuro”. 
Sem o Braile, afirma, haverá 
um problema sério para alfabe-
tização dos cegos e, futuramente, 
para a empregabilidade, porque uma 
pessoa mal alfabetizada não vai conseguir 
uma vaga qualificada.

O Projeto “Enxergando o Futuro”, nasci-
do em 2019, em Duartina/SP, já formou 38 
pessoas até agora e em agosto mais 15 es-
tudantes terminam o curso. “Atuamos, como 
outras entidades, como formiguinhas no en-
sino do braile. Mas é muito pouco diante da 
quantidade de pessoas com dificuldade para 
enxergar”, frisa ela.

Segundo dados do censo demográfico 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) de 2010, 18,6 % da população 
brasileira possui algum tipo de deficiência 
visual. Desse total, 6,5 milhões apresentam 
deficiência visual severa, sendo que 506 mil 
têm perda total da visão (0,3% da população) 
e 6 milhões, grande dificuldade para enxer-
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T E S T- D R I V E  –  FA S T B A C K

Em tempos bicudos para pessoas com 
deficiência no tocante à compra do car-
ro 0km com isenção de impostos, onde 
faltam boas opções dentro dos limites 
do valor do benefício e o pior, com a 

questão do aumento do valor teto do ICMS estancada 
no Confaz, o Fiat Fastback veio como uma excelente 
opção – somente com isenção de IPI – para as PcD 
que podem optar pela compra de modelos acima dos 
R$ 100 mil. Há muito tempo um modelo não agradava 
tanto assim o público com deficiência, oferecendo 
tantos itens e pontos favoráveis, com destaque para 
o porta-malas fora de série.

Mais uma vez, em parceria com a Fiat (fábrica), foi 
cedido para o  Sistema Reação/Revista Reação, um 
veículo modelo Fiat Fastback 1.3T Limited Edition – 
top de linha – que foi adaptado com uma alavanca de 
freio e acelerador, com pomo giratório no volante pela 
nossa adaptadora parceira – La Macchina, localizada 
na zona sul da capital paulista – para que nossos técni-
cos especializados e exclusivos, pudessem realizar os 
testes necessários com o modelo no uso do dia-a-dia 
por pessoas com deficiência e seus familiares. 

A experiência com o Fastback não poderia ter sido 
melhor. O modelo preenche todos os requisitos que 

FIAT FASTBACK
BELEZA, ERGONOMIA E MUITO ESTILO



um carro precisa para atender todas as ne-
cessidades específicas de consumidores 
com deficiência ou diversidade assistiva. 

Design, conforto, acessibilidade e 
segurança

As linhas modernas e o design arrojado 
do Fastback chamam a atenção por onde 
ele passa. Tanto que muitos desavisados 
até se surpreendem quando descobrem 
que o Fastback é um modelo da marca 
Fiat – mais habitualmente conhecida por 
modelos mais populares. O modelo é um 
SUV estilo cupê, com mais de 4,42 m de 
comprimento e com linhas laterais aero-
dinâmicas e apliques, dão uma sensação 
“musculosa” ao design do veículo, que 
unindo à frente larga e traseira destaca-
da, além das rodas 18”, expressam um ar 
de robustez e segurança ao Fastback. A 
traseira lembra demais a da BMW X4 e X6 
e apesar de sua faixa de preço, o modelo 
tem um certo ar de SUV Premium.

Por dentro, mesmo trabalhando com 
material plástico, o Fastback tem nas tex-
turas e cores desse material um diferencial 

de luxo e charme, compondo com o preto 
brilhante das maçanetas e saídas de ar. Os 
bancos ergonômicos abraçam o motoris-
ta e passageiros, deixando numa posição 
confortável e segura. A linha do painel se 
completa nas portas, o console central é 
uma peça única. O painel de instrumentos 
tem tela de 7” e o multimídia elevado no 
painel conta com tela de 10”, oferecendo, 
além de requinte e modernidade, mais fun-
cionalidade ao usuário.

O Fastbak vem com retrovisores e 
vidros elétricos. Tem partida através de 
botão start – que facilita muito para al-
gumas pessoas com mobilidade reduzida 
em membros superiores – e freio de mão 
no botão no console com destravamento 
automático. Os comandos no volante tam-
bém são um facilitador. A acessibilidade 
dos comandos do painel são ótimas e tudo 
está ao alcance das mãos do motorista.

No quesito potência, o motor não deixa 
a desejar, pelo contrário, tem força de so-
bra e o câmbio automático responde com 
trocas suaves e precisas. Para um SUV, o 
consumo, tanto na cidade como na estra-
da é bem interessante. Tem sistema start/
stop – que desliga o carro quando ele para 
e volta a ligar quando e sai em movimento.

O Fastback tem um botãozinho verme-
lho com um desenho de escorpião no vol-
tante. É a tecla que aciona o modo Sport 
de condução e quando acionada, deixa 
o motor do carro e o câmbio muito mais 
espertos. Ajuda muito em ultrapassagens 
e retomadas. Anda demais ! 

O conjunto de suspensão, molas e 
amortecedores absorvem bem os impac-
tos e oferecem segurança ao motorista e 
ocupantes, segurando bem nas curvas e se 
adaptando a qualquer tipo de terreno. Pelo 
fato dos pneus serem do tipo perfil baixo, 
é preciso cuidado com buracos na pista. 

O risco de danificar os pneus é evidente.
A altura do carro em relação ao solo, 

bem como a altura do assento do banco 
do motorista e o ângulo de abertura de 
portas do modelo ajudam muito na trans-
ferência do carro para a cadeira de rodas e 
vice-versa. Também é uma boa altura para 
idosos e pessoas com dificuldade de loco-
moção, usuárias de muletas e bengalas.

Espaço interno e de porta-malas
É nesse ponto que o Fastback tem um 

grande diferencial. O espaço interno é mui-
to bom tanto para quem vai na frente, como 
para os passageiros do banco de trás, se 
não forem tão altos. Se o motorista for ca-
deirante e guardar o seu equipamento des-
montado dentro do carro, no Fastback não 
encontrará problemas para executar essa 
manobra. Já o porta-malas é um capítulo 
à parte com seus 516 litros de capacidade. 
É enorme e profundo, o que facilita e muito 
para transportar cadeiras de rodas de to-
dos os tipos, desde as maiores, dobradas 
em ‘x’ – mesmo as mais antigas que não 
soltam suas rodas, por exemplo - até as 
mais compactas e modernas do tipo mo-
nobloco. Muitas podem ser transportadas 
sem ser desmontadas se o tampão traseiro 
for retirado.
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Este ano se completaram os 
116 anos de nascimento da 
artista plástica Frida Kahlo, 
aquela das grossas sobrance-
lhas parecidas às de Monteiro 

Lobato. Lendo a respeito dela, fiquei impres-
sionado em saber que a pintora contraiu 
poliomielite quando tinha 6 anos de idade 
e este acontecimento influenciou sua arte. 
Sugeri ao meu amigo Rodrigo Rosso, da Re-
vista Reação/Sistema Reação, a concessão 
de um espaço para esse artigo, afinal se trata 
de uma artista conhecida mundialmente que 
lutou a vida toda na superação das sequelas 
de sua deficiência física. Ele, gentil como 
sempre, nos atendeu. 

Frida Kahlo nasceu no México, em 6 de 
julho de 1907, sua arte foi reconhecida ao 
colocar nos quadros as tragédias do próprio 
cotidiano suas dores e seus amores. Magda-
lena Carmen Frida Kahlo Calderón, viveu in-
tensamente suas paixões, sofrimentos e em 
troca ofereceu cores vibrantes de uma arte 
com um estilo diferente das demais. Além 
disso, modificou modos e maneiras de se 
vestir para ressaltar na beleza de suas roupas 
formas de superação da deficiência física.

A pólio deixou sequelas em uma de suas 
pernas e por esse motivo, na infância, a pin-
tora enfrentou o desprezo dos meninos e 
meninas da escola em que estudava, onde 
a chamavam de “Frida da perna de pau”. 
No despertar da vaidade feminina na ado-
lescência, passou a se vestir as longas e 
chamativas para disfarçar o defeito de ter 
uma perna mais fina que a outra. Diferente 
das demais jovens de sua época, buscou 
praticar esportes masculinos para exercitar 
seu corpo combalido pela doença e che-
gou a jogar futebol, praticou lutas marciais 
e natação.

Seu interesse pelas artes plásticas veio 
do ofício do pai que era fotógrafo, Wilhelme 
Khalo, nascido na Alemanha. Inspirada nas 

fotografias, buscava retratar na pintura aquilo 
que via. Mais adiante, ao estudar na Escola 
Nacional Preparatória de San Ildefonso, na 
Cidade do México, desenvolveu sua capa-
cidade artística. Foi quando, aos 18 anos, 
sofreu um acidente. O bonde em que ela 
estava acabou atingido por um caminhão em 
alta velocidade e uma barra de ferro perfurou 
seu corpo na altura do quadril. 

O acidente fez com que Frida ficasse 
hospitalizada por muito tempo, passou por 
inúmeras cirurgias para a correção dos feri-
mentos e as consequências impediram que 
acalentasse o sonho de ser mãe, como era 
seu sonho. Após consolidar as fraturas do 
acidente, retomou os movimentos do corpo e 
logo em seguida se apaixonou pelo já famo-
so pintor artístico Diego Rivera, após visitá-lo 
para apresentar seus quadros. 

Casaram-se, ela com 21 e ele vinte anos 
a mais. Embora “caliente”, a relação entre os 

H I S T Ó R I A P O R  G E R A L D O  N U N E S

FRIDA KAHLO
ÍCONE PARA O MOVIMENTO PCD

dois era entrecortada pelas diversas traições 
do marido. Ao descobrir que ele mantinha um 
caso com sua própria irmã, não deixou por 
menos e passou a ter também casos extra-
conjugais com outros homens e mulheres. 
O mais rumoroso deles foi com o dissidente 
comunista russo Leon Trotsky. Diante de tan-
tos escândalos, Frida e Diego se separaram 
e foi neste período que a carreira dela explo-
diu para o sucesso com uma sequência de 
quadros considerados brilhantes. Passados 
alguns anos os dois se casaram novamente 
e, apesar das constantes brigas, permane-
ceram juntos até o fim da vida dela, em 13 
de julho de 1954. 

Frida Kahlo trouxe para as artes temas 
que não eram abordados pelos pintores, 
como a sua própria fragilidade física. Frida 
passou a não ter medo de revelar as conse-
quências do acidente que sofreu, como se 
pode ver no quadro “A coluna partida”, de 
1944. Nele, a pintora aparece com sua colu-
na exposta e toda quebrada, além de pregos 
por todo o corpo. Buscou nessa pintura, 
retratar as dores sofridas por ela durante a 
vida. Nunca se intitulou feminista, mas suas 
expressões artísticas fizeram dela referência 
para a luta feminista.

A figura da mulher forte, decidida e a 
frente do seu tempo, mesmo em um corpo 
frágil, serviu e ainda serve de inspiração para 
reflexões a respeito da superação de limites 
impostos pela deficiência através do modo 
de se vestir e de expressar a arte através de 
pinturas da própria realidade. 

Fontes: Portal Brasil Escola e Wikipedia
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No decorrer da vida há vários 
acontecimentos marcantes 
e o nascimento de um fi-
lho para muitas famílias é o 
maior deles ! Quando nasce 

um filho, há a preparação para a chegada 
daquela criança tão desejada, somada a ex-
pectativa das mudanças que ela acarretará 
no ambiente familiar, nasce também uma 
mãe, um pai, toda a família descobre novos 
papéis, expectativas, sonhos, nascem res-
ponsabilidades. Porém, durante a gravidez, 
quase nunca se leva em consideração a 
possibilidade de um diagnóstico de autismo. 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
é um transtorno do neurodesenvolvimento, 
caracterizado por déficit persistente na co-
municação e na interação social, padrões 
restritos e repetitivos de comportamentos, 
interesses e atividades. Nas últimas déca-
das, as pesquisas relacionadas ao autismo 
aumentaram consideravelmente, de modo 
que os critérios diagnósticos, as interven-
ções e leis oferecidas às pessoas autistas 
sejam cada vez mais eficazes. Porém, há 
um assunto pouco discutido dentro dessa 

temática: as famílias que têm filhos autistas. 
É de suma importância lembrarmos que ao 
longo do processo de diagnóstico há muitas 
famílias que passam por situações difíceis, 
com emoções, dúvidas e vulnerabilidades.

O diagnóstico tem impacto significativo 
no tratamento recomendado, altera a rotina 
da família, a forma de lidar com a criança, 
podendo desencadear sofrimento emocional 
expressivo aos pais, além das dúvidas, me-
dos e insegurança sobre o desenvolvimento 
da criança diagnosticada com TEA. Estudos 
revelam que as cinco maiores preocupações 
apresentadas pelas famílias que acabaram 
de receber o diagnóstico referem-se ao au-
mento da jornada de trabalho para que con-
sigam abarcar todos os gastos, dificuldade 
nos cuidados exigidos pelo diagnóstico, a 
imprevisibilidade do prognóstico e a preca-

O P I N I Ã O P O R  G I O VA N N A  P R O E N Ç A

REDE DE APOIO PARA FAMÍLIAS 
DE PESSOAS AUTISTAS
E QUEM CUIDA DE QUEM CUIDA ?

riedade de diretrizes e programas sociais e 
governamentais que auxiliem no tratamen-
to da criança e no apoio aos cuidadores e 
responsáveis. O suporte emocional para os 
pais das crianças com TEA tem importân-
cia significativa dentro da psicoeducação, 
uma vez que, ao sentirem-se acolhidos, 
compreendidos e apoiados, os estressores 
presentes dentro do núcleo familiar podem 
ser solucionados ou amenizados e a relação 
entre familiares e a execução do tratamento, 
consequentemente, apresentam melhora e 
maior eficácia. (Bosa, 2006)

Diante da demanda e reconfiguração na 
rotina, as famílias se sentem sobrecarrega-
das, exaustas, necessitando de um espaço 
para poder se comunicar em um ambiente 
neutro, sem julgamento, no qual, aos pou-
cos, podem ser trabalhados o fortalecimento 
e a autoestima e, principalmente, que sejam 
cuidados com o mesmo afeto e empenho 
que dedicam a seus filhos. 

A rede de apoio refere-se a gerar qualida-
de de vida e bem-estar para todos, respeitar 
as dores, o silêncio, as lutas de cada família, 
o momento que cada uma vive, ser um apoio, 
compreender que muitas vezes estão esgo-
tados física e emocionalmente e deixar de 
lado qualquer comentário capacitista. Uma 
rede de apoio unida e fortalecida é, sem 
dúvida, um dos pilares mais importantes para 
uma família que tem um filho com TEA, prin-
cipalmente para as mães, que, muitas vezes 
lidam sozinhas com sobrecarga, isolamento 
e falta de apoio disfarçados sob rótulo de 
guerreiras.

Giovanna Proença
é Psicóloga, mãe do Lucas, 13 anos, autista. Proprietária da MOVE 
Desenvolvimento Humano, empresa de Treinamento e Capacitação Profissional 
para atendimento de pessoas com TEA, Diversidade e Inclusão.
E-mail: movedh@outlook.com.br 
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T E S T- D R I V E  –  A R R I Z O  6  P R O 

O modelo sedan foi, para nossa equipe 
do Sistema Reação/Revista Reação, 
uma grata surpresa. Ele é importado 
da China e traz o sistema híbrido leve. 
Nele, o alternador tradicional dá lugar 

a um gerador/motor que faz com que a energia seja 
armazenada em uma bateria 48V, que é utilizada para 
auxiliar e aumentar o torque e potência gerados pelo 
motor a combustão, quando solicitado. Esse sistema 
permite uma maior economia de combustível de acor-
do com o modo de condução do veículo por parte do 
motorista, chegando a fazer, segundo o INMETRO, até 
12,5 km/l na cidade e 13,5 km/l na estrada. Lembran-
do que o motor é flex, possui sistema Start Stop de 
desligamento do motor em paradas temporárias e o 
câmbio é um CVT de 9 velocidades. 

Um dos pontos que também vale atenção é para a 
garantia que a Caoa Chery oferece no modelo: 3 anos 
para o veículo como um todo e 5 anos para motor e 
câmbio. 

Há pouco mais de 2 anos nós testamos o Arrizo 
6 comum, somente à combustão – hoje fora de linha 
da Caoa Chery no Brasil. E na ocasião, já tínhamos 
constatado que o modelo impressionava nos detalhes. 
Agora, mais uma vez em parceria com a fábrica, rece-

ARRIZO 6 PRO HÍBRIDO
EXCELENTE OPÇÃO EM SEDAN !
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bemos um modelo híbrido para testes, que 
mandamos adaptar uma alavanca de freio 
e acelerador na La Macchina, adaptadora 
parceira que fica na região da Vila Mariana, 
capital paulista.

Conforto, design, tecnologia e muito 
mais !

Por dentro, o Arrizo 6 PRO Hybrid tem 
acabamento primoroso, digno de um mo-
delo Premium, apesar do seu preço de 
mercado ser bem inferior aos outros mo-
delos sedans médios nacionais, da mesma 
categoria existentes no mercado. Ele tem 
volante com ajuste de altura e profundida-
de, carregador de celular wireless, coman-
do de voz para algumas funcionalidades do 
veículo – item que chama muito a atenção 
pela tecnologia embarcada - luz de corte-
sia traseira, retrovisor interno eletrocrômi-
co que controla a intensidade da luz refleti-
da pelos veículos, monitor de ponto cego, 
câmera 360° em alta definição, alavanca 
de marchas tipo joystick, banco elétrico do 
motorista, luz ambiente multicolorida, teto 
solar, freio de estacionamento eletrônico, 
painel de instrumentos digital e multimídia 
de 10,25” de alta definição.

O visual do Arrizo 6 Pro chama muito a 
atenção pela sua imponência com linhas 
marcantes, é sem dúvida, um dos sedans 

mais bonitos disponíveis no mercado.  
O ponto alto do modelo são os detalhes 
harmônicos e visual robusto. O modelo é 
muito macio e gostoso de dirigir, com uma 
condução firme e tranquila.

Acessibilidade, transferência e porta-
-malas

A acessibilidade aos comandos do pai-
nel para o motorista é muito boa. O console 
central, os comandos no volante e nas 
portas no apoio de braço são perfeitos. 
Para quem se utiliza de cadeira de rodas, 
o ângulo de abertura de porta é muito bom 
e o espaço da entrada da porta também, 
o que facilita e muito na transferência da 
cadeira de rodas para o carro como do 
carro para a cadeira. Mesmo sendo um 
carro relativamente baixo, o entrar e sair é 
tranquilo, tanto para PcD, como para quem 
tem dificuldades de locomoção ou idosos. 
O espaço interno para o motorista também 
é excelente, mesmo depois de instaladas 
as adaptações. 

O porta-malas é muito grande e, sem 
dúvida, é um dos pontos altos do Arrizo 6 
Pro Híbrido da Caoa Chery. As cadeiras de 
rodas podem ser transportadas com folga, 
tanto inteira como desmontada, dobrável 
em “x” ou monobloco, sobrando ainda um 
bom espaço para bagagem. Boa relação 
custo x benefício para toda a família, com 
economia de combustível e tecnologia.
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TIM APOSTA EM INOVAÇÃO NA 
ENTREGA DE LOJA EM TERESINA/PI

Um ambiente de portas aber-
tas, moderno, conectado e 
localizado na área central de 
Teresina/PI. Esse é o cenário 
que os clientes da TIM vão 

encontrar ao chegarem à loja da operadora, 
localizada na Avenida Frei Serafim, 2420 - 
no Centro da capital piauiense. O espaço 
passou por uma reforma completa e está 
repaginado, com equipamentos e aparelhos 
de última geração, ambientes diferenciados 
e um olhar especial às questões de acessi-
bilidade. Tudo para atender o público com 
ainda mais qualidade e conforto.  

Com 352 m², a unidade foi entregue 
ao público recentemente, oferecendo um 
atendimento mais personalizado, com foco 
na experiência do usuário. O espaço Casa 
Conectada, por exemplo, simula ambientes 
de uma residência adaptados ao universo 
de Internet das Coisas (IOT), por meio de 
acessórios e serviços comercializados pela 

A C E S S I B I L I D A D E

ESPAÇO PASSOU POR AMPLA REFORMA, COM FOCO NA 
EXPERIÊNCIA DO CLIENTE E NA ACESSIBILIDADE

TIM, já utilizando a rede 5G da companhia. 
O Diretor de Vendas da 

TIM Nordeste, Bruno 
Talento, destaca que a 
companhia está atenta 
aos pedidos dos clien-
tes de Teresina/PI, por 
isso fez o investimento 
robusto na reformulação da 
loja. “Temos um espaço amplo, 
central e bastante movimentado por ser um 
ponto de referência no contato dos clientes 
com a companhia. Nosso objetivo é oferecer 
um ambiente onde todos e todas se sintam 
confortáveis e verdadeiramente atendidos 
de acordo com suas necessidades. Onde 
as pessoas possam resolver as suas de-
mandas, ter contato com os produtos, no-
vos aparelhos e tecnologias e conhecer os 
benefícios que a TIM oferece por meio de 
parcerias inovadoras”, explicou Bruno.
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Acessibilidade

Quanto à parte estrutural da loja, a TIM 
elaborou um projeto cuidadoso e inclusivo, 
transformando o ponto de venda em um dos 
mais acessíveis do Brasil, com apoio 
técnico da consultoria em acessibi-
lidade do Instituto Biomob. A loja 
conta com vagas reservadas de 
estacionamento (inclusive para 
pessoas com transtorno do es-
pectro autista), espaço para cir-
culação de cadeirantes, piso tátil e 
atendimento em libras, mesas e cadei-
ras adaptadas para pessoas com nanismo 
e obesas, mobiliários com altura adequada 
para cadeirantes, placas de sinalização em 
braille e banheiro com acessibilidade. 

Ainda pensando em inclusão, a Biomob 
desenvolveu, para pessoas cegas, uma pla-
taforma capaz de disponibilizar, via QR Code 
e tag NFC, a leitura e audiodescrição do 
mapa tátil da loja, e de aparelhos e aces-
sórios expostos na mesa de degustação e 
no espaço casa conectada. “O trabalho foi 
extremamente gratificante, pois o projeto 
surgiu da vontade da empresa de adaptar 
a loja não só para os clientes, mas também 
para seus funcionários, um colaborador da 
loja sofreu um acidente e ficou paraplégico e 
todos os funcionários se sensibilizaram com 
o acidente e se preocuparam e adaptar todo 
o espaço para o seu retorno. Conceber a loja 
pensando em todos os detalhes, foi uma 

experiência maravilhosa, pois a TIM não pou-
pou esforços para que tudo ficasse perfeito 
e todas as nossas solicitações foram ampla-
mente atendidas, não importando o custo, 
nem questões estéticas, eles queriam que 

a loja contemplasse todos os recur-
sos de acessibilidade possíveis e 

disponíveis no mercado”, afirma 
Valmir de Souza, do Instituto 
Biomob.

Vale destacar também, que 
a TIM disponibilizará em loja, 

para livre consulta, um exemplar 
do Código de Defesa do Consumidor 

em braille, uma produção possível graças à 
iniciativa do Consellho de Usuários da TIM. 

A TIM no Piauí

Atualmente, a TIM tem presença ampla 
no Piauí com 26 pontos de vendas entre 
lojas próprias, revendas e master (lojas que 
não são exclusivas TIM). A companhia está 
presente em 70% dos bairros de Teresina/PI  
com a rede 5G, lançada oficialmente em 
setembro do ano passado e já cobre 
96% dos 224 municípios do Esta-
do com a rede 4G. Com isso, a 
operadora acelerou a cobertu-
ra total e entrega aos piauien-
ses um acesso mais amplo à 
tecnologia, com mais qualidade 
e inclusão digital. A participação 
de mercado da TIM hoje é de 25,76%, 

que equivale a mais de 780 mil linhas ativas 
no Estado.  

“A TIM enxerga a agenda ESG como 
parte estruturante do negócio e a reaber-
tura dessa loja consolida esses valores. 
Internamente, temos fomentado um am-

biente de respeito, de diálogo e es-
tímulo à evolução contínua. Por 

isso, elaboramos esse  projeto 
cuidadoso e inclusivo, trans-
formando a loja de Teresina/PI 
em uma das mais acessíveis 

do Brasil”, Nathalia Cimi, 
gerente de Trade Marketing da  

TIM Nordeste.
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A TENDÊNCIA COR DE ROSA!!!

N as temporadas de moda, uma ou até 
mais cores ganham destaques signi-
ficativos nas passarelas através das 
coleções dos grandes nomes que 
representam a indústria da moda ou 

até mesmo no cotidiano com as tendências urbanas 
e, principalmente, ganham força nas redes sociais.

Logo após o fim da pandemia, uma cor se tornou 
referência nas passarelas e logo conquistou destaque 
nas principais fashionistas do mundo, que começa-
ram a usá-la com grande frequência em seus looks 

M O D A  E  B E L E Z A P O R   K I C A  D E  C A S T R O

“Sempre gostei da democracia da cor rosa, vai 
da delicadeza da mulher até a sensualidade na 
medida certa”. 
Caroline Marques - empreendedora e modelo

“Sabendo usar bem os tons, o rosa fica perfeito para 
complementar o look, conforme essa maquiagem feita 
pelo André Lima para que eu pudesse acompanhar um 
desfile de moda. O rosa, está presente, porém, não me 
deixou infantilizada”. 

Ariete Angotti - modelo com nanismo

do dia a dia. Estamos falando da cor rosa.
Por mais que os tons de rosa não sejam uma cor 

considerada novidade, ela se tornou presente na rotina 
de diversas mulheres e é considerada uma das principais 
cores da atualidade.

Segundo algumas pesquisas de coloração - o rosa 
- podemos observar que é uma cor vermelha pálida 
que é nomeada após uma flor do mesmo nome e foi 
usada pela primeira vez como um nome de cor no final 
do século XVII. De acordo com pesquisas na Europa e 
nos Estados Unidos, é a cor frequentemente associada 



ao charme, polidez, sensibilidade, ternura, 
doçura, infância, feminilidade e românti-
co. Também está relacionada à castidade 
e à inocência quando combinada com o 
branco, mas associada ao erotismo e à 
sedução quando combinada com o roxo 
ou o preto.

Historicamente, a cor rosa tem sido 
descrita na literatura desde os tempos 
antigos, como na Odisséia em 800 A.C. 

Já na Idade Média, não era uma cor 
muito comum, com nobres dando prefe-
rência a tons de vermelho mais brilhantes e 
vibrantes.  No entanto, apareceu na moda 
feminina e na arte religiosa.

Quando o assunto é o mundo da moda, 
o rosa é uma cor que aparece com fre-
quência, vista nas passarelas e coleções 
de diversas marcas, em variados tons 
e também visto de diferentes maneiras, 
seja em looks monocromáticos, em deta-
lhes de bordados, estampas, acessórios 
e calçados.

Porém, a consagração da cor rosa, de 
acordo com o blog Etiqueta Única, surgiu 
com o desfile de Outono/Inverno 2022 da 
marca italiana Valentino, que aconteceu 
em Março de 2022, onde foi uma coleção 
basicamente monocromática na cor PINK 
VALENTINO PP, que foi criada exclusiva-
mente em parceria a Pantone. 

A partir daí, o rosa PINK dominou as 
redes sociais em looks das principais 
fashionistas do mundo, no tapete verme-
lho e também em coleções das principais 
marcas de luxo da indústria.

Por mais que já tenha se passado um 
ano do grande destaque do ROSA PINK, a 
cor não caiu no esquecimento e continua 
a ser uma das cores mais queridas pelas 
fashionistas de plantão. Um dos fatores 
que voltou a dar mais forças para essa 
cor foi o lançamento do filme “Barbie”, 
que tem como destaque em seu elenco a 
atriz Margot Robbie.

A boneca mais famosa do mundo tem o 
ROSA como cor referência, o que faz com 
que apareça em abundância no filme, seja 
nos cenários e, principalmente, nos inúme-
ros figurinos da personagem, que o usa 
com muita frequência no longa-metragem. 

No pré-lançamento do filme, Margot 
Robbie abusou da cor rosa em suas apa-
rições públicas, deixando a tonalidade ain-
da mais popular em artigos de vestuários 
e acessórios. 

Uma curiosidade, Barbie é uma boneca 

Kica de Castro 
é palestrante, 
publicitária e 
fotógrafa. Tem uma 
agência de modelos 
para profissionais 
com deficiência, 
desde 2007.  
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Revista Reação, 
desde 2008. Em 2015, criou o 
programa de TV “Viver Eficiente”, 
que tem como objetivo dar voz  
e visibilidade para pessoas com 
deficiência.  
Instagram: @vivereficiente
Youtube: @ProgramaViverEficiente

“A cor rosa sempre 
esteve presente 
no meu armário, 
uma opção para 
diversas ocasiões e 
que nunca saiu de 
moda”.
Fabiana Parpinelli - 
empreendedora 

e personagem fictício fabricada pela em-
presa estadunidense de brinquedos Mattel.  
Lançada em 9 de março de 1959. A empre-
sária Ruth Handler é creditada com a cria-
dora da boneca usando uma boneca alemã 
chamada Bild Lilli como sua inspiração.

Em 1997, a Mattel lançou uma boneca 
cadeirante chamada Becky, com a finali-
dade de ser a melhor amiga da “Barbie”, 
mas saiu de linha em pouco tempo pelo 
fato da cadeira não entrar na casa dos 
sonhos vendida pela marca. No ano de 
2020 a linha fashionista foi criada com bo-
necas inclusivas: tons de pele, deficiência 
física (cadeirante e com uso de prótese em 
membro inferior), sem cabelo, com cabelos 
diversos, vitiligo e diferentes alturas. 

Recentemente, abril de 2023, a em-
presa lançou a boneca com síndrome de 
down, que tem o ROSA presente em de-
talhes do look e nos acessórios (colar e 
órteses).

Para finalizar, a cor rosa é considerada 
marcante, bem forte e faz combinações 
perfeitas com diferentes tons de: verme-
lho, verde, laranja, branco e o que mais 
a sua imaginação permitir. A cor rosa é 
classificada como versátil e atemporal. 
Use e abuse de acordo com a sua vontade, 
afinal, a melhor tendência a ser seguida é 
o nosso gosto pessoal, que esse deve ser 
usado sem moderação. 



36 REVISTA REAÇÃO

PRECONCEITO

C omo a maioria dos temas 
nessa área tem suas verten-
tes e existem debates muito 
ricos em relação a cada uma 
delas, citarei aqui alguns 

pontos, sempre discutíveis, que podem con-
tribuir ou acrescentar no nosso dia a dia. É no 
dia a dia que, com frequência, nos deparamos 
com algumas sutilezas, com a falta de conhe-
cimento de pessoas que, mesmo com tantas 
abordagens acerca do tema, sendo divulgados 
em tantas mídias sociais, ainda percebemos 
a falta de informações, principalmente entre 
as novas gerações, que, muitas vezes, pelo 
desconhecimento, temos que conversar sobre.

O preconceito com pessoas com alguma 
limitação é mais um entre a gama de precon-
ceitos que existem na sociedade. Como cons-
cientizar para reverter a perpetuação de ideias 
preconceituosas? Provavelmente, muitas das 
pessoas já foram preconceituosas ou tiveram 
falas discriminatórias em algum momento, 
consciente ou inconscientemente.

O preconceito, a discriminação, julgamentos, 
o capacitismo (tema bastante abordado hoje 
em dia) para com pessoas com alguma defici-
ência, alguma característica peculiar (e a lista é 
grande), faz parte dessa gama de preconceitos. 
Muitas vezes, pode ser algo tão enraizado no 
indivíduo que, em algum momento, aparece 

P O N T O  D E  V I S TA P O R   S U E LY C A R VA L H O  D E  S Á  YA N E Z

mesmo que a pessoa nem saiba que estava ali.
Quem trabalha há anos nessa área e algu-

mas pessoas com alguma deficiência, alguma 
limitação (seja física, sensorial, mobilidade, 
outras), já estão cansadas de ouvir falas ou 
discursos com alguma associação precon-
ceituosa. 

Pode ser exaustivo, porém, é necessário 
repetirmos que nem toda pessoa com deficiên-
cia visual, por exemplo, tem dom para música 
ou que tem uma super audição. Importante 
esclarecer que é falsa a informação de que 
pessoas com deficiência não podem sair de 
casa, não podem estudar, que são incapazes 
de morar sozinhas, que não podem se casar, e 
pontuar que o segmento é muito mais diverso 
do que os estigmas do preconceito fazem su-
por. Existem, sim, programas de Reabilitação, 
condições de acessibilidade e inclusão que 
facilitam a execução de muitas atividades, o 
que é uma outra pauta importante. 

Há muito tempo existe a falsa premissa 
de que pessoas com deficiência ou alguma 
limitação são intrinsecamente ligadas a uma 
situação de dependência e vinculadas a se-
rem assistidas de maneira a serem tratadas 
com foco no assistencialismo, capacitismo e 
não no foco das potencialidades, dos talentos, 
das habilidades, oportunidades, dos direitos e 
também dos deveres.

Os alertas sobre os perigos da propaga-
ção dessas falsas idéias são temas antigos 
e também atuais. São tarefas educacionais 
que começam na família, percorrendo a área 
educacional, na Reabilitação, incluindo polí-
ticas públicas e continuam sendo um papel 
de cada cidadão, de cada um de nós como 
sociedade. É um papel de todas as pessoas, 
independente da situação em que vive, sendo 
profissional, educador, estudante, reabilitador, 
paciente, cliente.

Um caso... como agir - uma sugestão, 
um caminho...

Em uma ocasião recente, ouvi no meio da 
conversa o que ainda é bem comum de se ou-
vir. A pessoa disse: “quando olho uma pessoa 
com deficiência dá pena, porque não pode 
mais fazer nada”. Imediatamente vários dis-
cursos prontos vieram na minha mente. Porém, 
ao analisar o contexto e a ignorância da pes-
soa (no sentido exato da palavra), que nunca 
teve proximidade com o tema, foi necessária 
a construção de outra abordagem para dar 
continuidade na conversa.

O objetivo não é provocar uma briga ou 
ofender, mas educar, resgatar, explicar de for-
ma clara a questão. Verificar o comportamento. 
É uma missão difícil quando “o sangue ferve”. 
Não há “vacina” para o preconceito, mas existe 
a educação, a conscientização sobre o tema 
durante algum confronto que pode ser um bom 
caminho e, claro, se o outro lado estiver dis-
posto a ouvir.

Com frequência, após uma boa conversa, 
escuto: “É mesmo ? Não sabia...”. E começam 
as perguntas e dúvidas, virando quase uma 
consultoria particular.

Em resumo
Diante de situações preconceituosas po-

demos interromper ou aguardar/criar uma 
oportunidade para estabelecermos um diá-
logo esclarecedor, com informações adicio-
nais sobre o assunto. Não é necessário nem 
recomendado envergonhar, ofender ou culpar 
alguém que tenha feito algum comentário pre-
conceituoso. Existem pessoas “sem noção”, 
que desconhecem algumas adequações de 
palavras e podem realmente não ter tido ne-
nhuma intenção ofensiva, sem conhecimentos 
sobre o assunto. Por isso, fazer uma pergunta 
sobre o comentário que a pessoa fez, o que ela 
quis dizer, o que ela sabe sobre o assunto pode 
ajudar na avaliação do que quis comunicar. 

Quando as pessoas expressam compor-

UM CAMINHO DE ABORDAGEM
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tamentos preconceituosos, muitas vezes elas 
podem estar atribuindo uma característica hu-
mana comum apenas às pessoas com alguma 
deficiência e assumindo que todas são exata-
mente iguais. Uma estratégia de conscientiza-
ção é romper com os estereótipos, apontando 
que características de pessoas se aplicam 
à “humanidade” em geral, independente da 
condição física ou sensorial de cada um. 

Não se deve fazer uma generalização 
sobre um grupo de pessoas com base em 
algum caso específico ou no que se ouviu 
falar algum dia.

Longe querer palestrar sobre o assunto, 
mas é importante gastarmos algum tempo 
ampliando a visão limitada das pessoas, situ-
ando-as no contexto histórico e no cotidiano 
que, possivelmente, não têm conhecimento. 
Muitas pessoas, por falta de conhecimen-
to, acabam supervalorizando uma pessoa 
com deficiência visual porque cozinham com 
autonomia ou menosprezam outras porque 
“acham” que não podem cozinhar devido a 
ausência da visão. 

Desde que comecei na área da Reabili-
tação de pessoas com deficiência visual me 
deparo com essas histórias. O tempo passa 
e percebo a necessidade de reforços na nova 
geração que está chegando.

Nosso papel é ajudar a elucidar, aos que 
estão dispostos, onde o preconceito aparece. 
Dessa forma, juntos, podemos contribuir para 
evitar ou pelo menos minimizar que esses 
mesmos preconceitos, tão antigos, contami-
nem as novas gerações.

Pode acontecer em um encontro de ami-
gos, em uma festa, quando conversamos 
informalmente com pessoas, em conversas 
com estudantes, em reuniões com os Volun-
tários para eventos de Reabilitação. Sempre 
surgem oportunidades de contribuirmos para 
disseminar e esclarecer sobre o tema. 

Bom estudarmos, termos conhecimentos, 
mas, principalmente, entendermos que todo 
ser humano é um ser... é HUMANO.

“A resposta branda desvia o furor, mas a 
palavra dura suscita a ira”. 

(Provérbios, Shlomo - Inspirado em mani-
festos e vivências pessoais sobre preconceitos)

Em 15 de março de 2011, 
ocorreu um marco impor-
tante na cidade de São Pau-
lo/SP. Foi emitida a primei-
ra “Condutax” destinada a 

pessoas com deficiência (PcD), conceden-
do a Hermes de Oliveira da Silva - “eu 
mesmo” - o direito de exercer a atividade 
de taxista utilizando um veículo adaptado. 
Fui pioneiro ao realizar o curso necessário 
para legalizar o transporte de passageiros 
conduzindo um táxi adaptado.

Em 2014, me mudei de residência, 
da capital paulista para Boa Esperança/
PR, outro estado. Nesse novo local, foi 
necessário obter uma nova autorização 
de taxista, agora denominada EAR - 
Exerce Atividade Remunerada. Que vem 
escrito na CNH. O prefeito autorizou o 
alvará de táxi para mim, Hermes de Oli-
veira, na cidade de Boa Esperança/PR, 
garantindo assim a minha continuidade 
na profissão. 

O chefe do Detran local, Ivo Guimaraes, 
diz: “A dificuldade encontrada nesse caso 
foi que os programa do Detran não tem op-
ção de taxi adaptado para motorista com 
deficiência, e ficou como taxi adaptado”.

Agora chegou o momento de renovar o 
EAR. Além disso, eu troquei de veículo por 
um de modelo mais atual e precisou passar 
por um processo adicional para homolo-
gar as adaptações veiculares, seguindo 
as normas do INMETRO. Com o apoio do 
atual Prefeito, Joel Buscariol, o alvará de 
táxi foi renovado, permitindo-me continuar 
a profissão legalmente.

Joel Buscariol disse: “o Hermes sofreu 
uma acidente e adquiriu a deficiência, mas 
isso não fez com que sua vida parasse, ele 
escreveu livros, artigos em revistas e con-
seguiu se reabilitar na profissão ! É a única 
PcD Taxista na nossa região, marcando 
um avanço importante para a inclusão das 
pessoas com deficiência e é um orgulho 
para todos nós. E o que precisar conte 
conosco”.

É importante ressaltar que, embora 
Hermes esteja enfrentando problemas de 
saúde e, portanto, não esteja trabalhando 
atualmente, ele está devidamente autoriza-
do a exercer a atividade de taxista, cum-
prindo todas as exigências legais.

Essa trajetória demonstra não apenas 
a conquista de Hermes em exercer sua 
profissão, mas também a importância de 
políticas inclusivas que garantam a igualda-
de de oportunidades para pessoas com de-
ficiência no mercado de trabalho em todo 
o País. Como motorista profissional em 
regime CLT ou de forma autônomo.

Agradeço ao pessoal do INMETRO, 
Detran, e Prefeitura de Boa Esperança/PR. 

C O N Q U I S TA P O R  H E R M E S  D E  O L I V E I R A

ALVARÁ DE TAXI PARA
PCD RENOVADO !

Hermes Oliveira
é paraplégico, cadeirante, 
ex-piloto de Parakart, 
taxista, autor do livro “Um 
Motorista Especial de 
Carreta”, Administrador de 
Empresas e 1º secretário 
na associação ACALME de 
Campo. Mourão/PR.
hermes50silva@gmail.com
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MANEJO DO ESTRESSE E DA 
EMOÇÃO É CHAVE PARA LIDAR 
MELHOR COM DEFICIÊNCIAS

“Lidar com as crianças com deficiência 
exige estarmos no controle da situação e das 
nossas emoções para que, se houver uma 
crise ou algo fugir do esperado, tenhamos 
calma para reestruturar os pensamentos e 
emitir um comportamento que ajude, e não 
complique mais.” O ensinamento é da psicó-
loga doutora pela Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (UERJ), Karen Sibila Strobel 
Weimer, especialista em terapia cognitivo-
-comportamental. Ela aponta que o mane-
jo do estresse e da emoção, por meio de 
técnicas de autoconhecimento e de controle 
da ansiedade, é a chave para que qualquer 
pessoa tenha ações mais assertivas com as 
crianças com deficiências.

Esta foi a temática de um curso que Karen 
ministrou para cerca de 900 Cuidadores de 
Alunos com Deficiência (CADs) que atuam 
na rede de ensino municipal de Cuiabá/MT. 
Com o tema “Ampliando Conhecimentos”, a 

9ª Capacitação da Conviva Serviços contou 
com a presença de autoridades da capital, 
entre outras regiões, e outros palestrantes de 
renome e de diversas áreas do conhecimento. 
O objetivo foi atualizar e aperfeiçoar as técni-
cas para o trato cotidiano com as deficiências 
e, em especial, o autismo.

Karen aponta que, quando estamos an-
siosos, é comum que as situações fujam do 
controle. “O Brasil é o país mais ansioso do 
mundo e a pandemia só agravou isso. Então, 
precisamos treinar a análise da consciên-
cia de nossos atos e emoções para focar no 
presente e, assim, não intensificar algo que 
poderia ser resolvido mais facilmente ali com 
a criança”, observa a psicóloga, ensinando 
que o adulto deve sempre parar para respirar 
adequadamente e oxigenar o cérebro, antes 
de qualquer atitude. 

Ela aponta ainda que é preciso identificar 
e entender o medo por trás das situações. 

“Assim, é possível trabalhar o pensamento e 
formas de amenizar essa sensação para emitir 
um comportamento mais efetivo e melhor. 
Devemos sempre nos perguntar: o que nessa 
situação é tão ameaçador, ruim ou perturba-
dor assim?”, complementa a psicóloga.

Outra dica é estimular pensamentos crí-
ticos e criativos frente aos desafios diários. 
“Procure pensar e imaginar diversas alterna-
tivas e consequências para cada situação 
e decisão. Aproveite as situações do dia a 
dia para refletir sobre as diferentes formas 
de solucionar os problemas. Conheça no-
vos jeitos de enfrentar as situações fazendo 
pesquisas ou perguntando para as pessoas. 
Também é importante tentar agir diferente, ex-
perimentando novos repertórios emocionais 
e comportamentais frente aos problemas que 
aparecem”, indica a terapeuta.

Capacitação e Referência

Também presente na capacitação presen-
cial da Conviva, que aconteceu no anfiteatro 
do Liceu Cuiabano, de 10 a 14 de julho, a 
secretária-adjunta da Educação Municipal de 
Cuiabá, Débora Marques Vilar, explicou que a 
rede de ensino do município conta com 1.837 
alunos que necessitam de CADs, sendo que 

DR. GILBERTO FERLIN
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56% deste público possui o Transtorno do 
Espectro Autista (TEA). “Cuiabá tornou-se 
referência em educação inclusiva. Nossas 
escolas municipais têm recebido alunos 
com deficiência oriundos até de unidades 
particulares pela qualidade do serviço que 
é prestado”, observou Débora.

O autismo, inclusive, é um dos focos 
dos cursos presenciais e onlines da Con-
viva Serviços. E o resultado prático desse 
aperfeiçoamento é comprovado pelo relato 
de dezenas de mães de alunos assistidos. 
Uma delas, Ediane Silva, que possui um filho 
de 6 anos com autismo em investigação, 
fez questão de comparecer ao evento para 
agradecer aos CADs pela evolução do pe-
queno. “Meu filho tinha muitas crises e não 
conseguia ficar na escola quando as aulas 
voltaram depois da pandemia. Mas, após 
ele começar com a CAD tudo se acalmou. 
Gostei tanto do trabalho e de como elas 
lidam com a questão que até me interessei 
por ser cuidadora também”, conta.

Outros temas da capacitação foram 
“Autismo: inclusão e interação no ambiente 
escolar”; “Atendimento pré-hospitalar: como 
prestar socorro ao aluno com deficiência 
de forma segura”; “O direito das crianças e 
adolescentes: responsabilidades de todos”; 
“As deficiências e suas principais carac-
terísticas: auxílio e cuidados necessários”; 
“Violência doméstica e familiar e os impactos 
na sociedade” e “Educação Especial”. Os 
cursos foram ministrados por palestrantes 
das áreas também de psicopedagogia, fono-
audiologia, terapia ocupacional e assistência 
social, bem como por profissionais do Corpo 
de Bombeiros, da Polícia Civil, enfermagem 
e segurança do trabalho.

Karen Weimer é Doutora pela UERJ, palestra 
para centenas de cuidadores de alunos com defici-
ência da Conviva Serviços que atuam em Cuiabá/MT.

Site: www.convivaservicos.com.br

4 SINAIS DE SUPERDOTAÇÃO 
NA INFÂNCIA

Ser superdotado não é tão incomum como 
muitos imaginam. Segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), cerca de 5% da 
população mundial tem altas habilidades. No 
Brasil, isso corresponde a aproximadamente 
3,4 milhões de crianças, mas, de acordo com 
o Censo Escolar de 2020, apenas 24 mil es-
tudantes são identificadas.

Esta realidade abre debate sobre quantas 
crianças vivem sem saber que são superdota-
das e até que ponto as instituições de ensino 
estão preparadas para receber essas pessoas 
e para dar a atenção necessária ao seu de-
senvolvimento. Um dos nomes que levanta a 
discussão no Brasil é Claudia Tozzini Barretto, 
autora do livro Ele é superdotado, e daí?.

Mãe de um filho com altas habilidades 
e identificação tardia, ela auxilia pais, pro-
fessores e familiares a entenderem melhor a 
condição. Por meio de extensas pesquisas na 
área, aponta algumas das várias caracterís-
ticas que uma pessoa com altas habilidades 
pode apresentar:

1. Aptidão acadêmica específica: alta 
concentração, rapidez de aprendizagem, boa 
memória e motivação por disciplinas acadê-
micas do seu interesse, além da capacidade 
de produção acadêmica;

2. Pensamento produtivo ou criativo: origi-
nalidade de pensamento, imaginação, capaci-
dade de resolver problemas de forma diferente 
e inovadora;

CLAUDIA TOZZINI BARRETT

 Claudia Tozzini Barretto é tradutora e li-
cenciada em Língua e Literatura Francesas pela 
PUC/SP, com MBA em Direção de Empresas na 
FAAP. Tem formação em “Storytelling para mar-
cas, empresas e pessoas” pela ESPM; é formada 
em Biblioterapia e, mais recentemente, tirou sua 
certificação como Facilitadora de Círculos de 
Mulheres pelo Instituto Ipê Amarelo. 

3. Talento especial para artes: alto 
desempenho em artes plásticas, musi-
cais, dramáticas, literárias ou cênicas; 

4. Capacidade psicomotora: desem-
penho superior em velocidade, agilidade 
de movimentos, força, resistência, con-
trole e coordenação motora.
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AUTISMO E DEFICIÊNCIA AUDITIVA

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
manifesta-se na infância e persiste na ado-
lescência e vida adulta. Na maioria dos 
casos, os sintomas surgem nos primeiros 
cinco anos de vida e as pessoas afetadas 
pela condição podem ter circunstâncias 
comórbidas, como epilepsia, depressão e 
ansiedade. Já o nível intelectual pode variar 
muito de um caso para outro, desde com-
prometimento profundo até casos com altas 
habilidades cognitivas.  

 
Os indivíduos com TEA têm como uma 

de suas principais características a falha 
na comunicação social, não apenas verbal, 
mas também não verbal, como o olhar per-
dido sem expressão; não se aconchegar no 
colo da mãe quando bebê ou não solicitar 
a atenção dos cuidadores, seja sorrindo 
ou chorando; não compartilhar atenção e 
interesse com os outros nem com os pares 
de idade, entre outras.   

 
Padrões repetitivos de comporta-
mento e interesses restritos também 

são características importantes. Po-
dem, da mesma forma, apresentar 
questões sensoriais, como, por 
exemplo, a rejeição ao toque, in-

tolerância a texturas, irritação 
ou agressividade com deter-
minados tipos de sons em 
intensidade (volume) não 

tão elevados etc. 
 

Por outro lado, os 
deficientes audi-

tivos podem 
apresentar 

DR. GILBERTO FERLIN

características que se assemelham
podem confundir diagnósticos
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Dr. Gilberto Ferlin e otorrinolaringologista e 
foniatra no Hospital Paulista 

falhas na comunicação por não ouvir. As-
sim não respondem a chamados e, de-
pendendo do grau da perda de audição, 
podem apresentar muitas dificuldades para 
desenvolver a oralidade e se comunicar de 
modo oral/verbal, mimetizando em avalia-
ção superficial, o comportamento autístico. 

 
Ambos, deficientes auditivos e TEAs, 

apresentam dificuldades na comunicação 
verbal que é justamente um dos primeiros 
sintomas notados pelos cuidadores, quan-
do a linguagem não evolui de forma espe-
rada e a fala atrasa para surgir, tornando 
evidente que algo não está de acordo com 
a evolução típica da criança. Vale ressaltar 
que não há relação direta entre o trans-
torno do espectro autista e a deficiência 
auditiva, ainda que possam coexistir em 
um mesmo indivíduo, prejudicando seu 
desenvolvimento. 

 
Pacientes com TEA, mesmo com au-

dição normal, podem não responder ao 
chamado pelo seu nome, nem dar atenção 
aos sons ao seu redor, podendo ser con-
fundidos, por isso, com deficientes auditi-
vos. Responder ao chamado do nome e às 
conversas de modo não verbal são carac-
terísticas que devem estar presentes por 
volta do primeiro ano de vida. Se ausentes, 
configuram sinal de alerta para possíveis 
alterações no desenvolvimento infantil.  

 
Por esse motivo, é fundamental realizar o 

diagnóstico audiológico, permitindo avaliar 
e quantificar a audição de forma consisten-
te, ainda dentro do primeiro ano de vida, 
principalmente em crianças com atraso de 
fala e em investigação para diagnóstico 
diferencial do TEA. Quanto menor a crian-
ça, aliás, mais importante é o diagnóstico 
audiológico, tornando possível a diferen-
ciação entre outros possíveis diagnósticos.  

 
Vale lembrar que o exame de triagem 

auditiva neonatal, obrigatório nas materni-
dades, por se tratar de exame de triagem, 

não exclui todas as possibilidades de défi-
cit auditivo infantil, visto que existem, por 
exemplo, condições de saúde que evoluem 
com perda de audição progressiva a partir 
do nascimento, entre outras. Por isso, um 
profissional deve ser consultado tão logo 
haja suspeita sobre uma dificuldade auditiva 
na criança, principalmente se associada ao 
atraso na fala. 

 
Uma vez estabelecido o diagnóstico au-

diológico com déficit auditivo, pode ser ne-
cessário o uso de aparelhos de amplificação 
sonora individual de diversos tipos, até o 
implante coclear, a depender das caracte-
rísticas da perda auditiva encontrada. Isso 
também vale para a terapia fonoaudiológica. 
Da mesma forma, pode também ser neces-
sário intervenções da equipe multidiscipli-
nar, com psicoterapia e terapia ocupacional.  

 
Em resumo, é preciso avaliação e cuida-

dos individuais para cada caso, visto que 
cada indivíduo apresenta sua combinação 
singular de prejuízos e potencialidades, que 
podem ser bem estabelecidas a partir da 
avaliação de um otorrinolaringologista com 
subespecialidade em foniatria e de um es-
pecialista em comunicação humana e seus 
distúrbios. 

 
Com a avaliação foniátrica, é possível 

formular diagnóstico diferencial dentre os 
vários distúrbios da comunicação, minimi-
zando ou mesmo evitando consequências 
no desenvolvimento cognitivo e na apren-
dizagem. No caso do TEA e da deficiência 
auditiva, onde um diagnóstico não neces-
sariamente exclui o outro, essa investiga-
ção é fundamental. A busca do diagnóstico 
etiológico pelo otorrino foniatra otimiza o 
trabalho terapêutico da equipe multidisci-
plinar multiplicando os benefícios para o 
desenvolvimento do indivíduo. 
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Quem parar para pensar, certamente co-
nhece alguém que sofre de lombalgia. Ou dor 
na lombar, como é popularmente conhecida. 
A doença é mais comum do que se imagina 
e de acordo com um artigo recém publicado 
pela revista The Lancet, do Reino Unido, a 
quantidade de pessoas em todo o mundo que 
sofrem desse mal pode chegar a 843 milhões 
em 2050.

Dados da Organização Mundial da Saú-
de (OMS), divulgados em 2021, mostram que 
83% da população mundial sofre com dores 
na lombar, cerca de 619 milhões de pessoas. 
No Brasil, uma pesquisa da Universidade da 
Cidade de São Paulo (UNICID) revelou que seis 
em cada dez brasileiros apresentam lombalgia.

As causas para o aumento dos casos de 

dor lombar são multifatoriais e podem variar de 
pessoa para pessoa, já que acomete todas as 
faixas etárias, desde jovens até idosos.

No entanto, existem algumas faixas etá-
rias que são consideradas mais propensas a 
desenvolver dor na lombar, sendo os adultos 
jovens, dos 30 aos 50 anos. Nessa fase da 
vida, muitos indivíduos estão envolvidos em 
atividades físicas intensas, como levantamento 
de peso, exercícios vigorosos ou esportes de 
impacto, o que aumenta o risco de lesões na 
coluna vertebral.

As principais causas da dor na lombar são 
multifatoriais: os principais fatores são seden-
tarismo, obesidade, tabagismo e problemas 
emocionais como stress, por exemplo.

Os impactos que dores lombares podem 

DIABETES NA PESSOA IDOSA REQUER ATENÇÃO 
ESPECIAL E INCENTIVO AO AUTOCUIDADO
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causar na vida das pessoas são inúmeros e 
bastante significativos. São alguns deles:

Limitação das atividades diárias: A dor 
lombar pode dificultar ou limitar a capacidade 
de realizar atividades diárias, como caminhar, 
subir escadas, levantar objetos, se vestir ou 
até mesmo sentar-se por longos períodos de 
tempo. Isso pode afetar a independência e a 
qualidade geral de vida.

Restrição na mobilidade: A dor lombar 
pode levar à restrição da mobilidade, tornan-
do difícil realizar movimentos simples, como 
dobrar, girar ou esticar o corpo. Isso pode 
limitar a participação em atividades sociais, 
recreativas e esportivas, levando a uma redu-
ção na qualidade de vida e isolamento social.

Impacto no sono: A dor lombar muitas ve-
zes interfere no sono, tornando difícil encontrar 
uma posição confortável para dormir. A falta de 
sono de qualidade pode levar a irritabilidade, 
dificuldade de concentração e problemas de 
saúde relacionados.

Impacto emocional e psicológico: A dor 
crônica na lombar pode causar estresse, an-
siedade, depressão e irritabilidade. A persis-
tência da dor e suas limitações podem levar 
a alterações no humor, diminuição da autoes-
tima, dificuldades emocionais e redução da 
qualidade de vida global.

Impacto nas relações sociais: A dor lombar 
pode afetar as relações sociais e familiares, 
uma vez que as pessoas podem se sentir li-
mitadas em suas atividades e participação em 
eventos sociais. A incapacidade de participar 
de atividades sociais e de lazer pode levar a 
sentimentos de isolamento e frustração.

“É importante ressaltar que o impacto da 
dor lombar na qualidade de vida pode variar 
de pessoa para pessoa, dependendo da gra-
vidade da dor, do suporte social disponível, 
do acesso a cuidados de saúde adequados 
e de outros fatores individuais”, alerta o fisio-
terapeuta.

Existem várias medidas que podem ser 
adotadas para ajudar a prevenir casos de dor 
na lombar. Gabriel Bessa ressalta a atividade 

física regular e a manutenção de hábitos de 
vida saudáveis, que comprovadamente são 
as principais ações protetoras.

“Quem sentir qualquer desconforto na re-
gião lombar deve procurar um especialista 
para o tratamento, que pode variar depen-
dendo da causa subjacente, da gravidade dos 
sintomas e das necessidades individuais”, 
complementa Jorge.

Gabriel Bessa fala ainda sobre a importân-
cia de reconhecer os sinais de alerta para dor 
lombar, visto que dor lombar é um sintoma. 
Esses sinais, chamados de “RED FLAGS”, 
correspondem a 1% dos casos, e necessitam 
de avaliação especializada com prioridade.

“Entre esses sinais estão a perda de peso 
não intencional, histórico de câncer pessoal ou 
na família, dor constante que não melhora ao 
repouso ou a noite, ausência de melhora dos 
sintomas no período de 1 mês, trauma recente, 
uso de esteróides e imunossupressores por 
longos períodos, idade inferior a 20 anos ou 
acima de 55 anos e febre”. 

Assim, é sempre recomendado buscar 
orientação multidisciplinar adequada para 
obter um diagnóstico preciso e um plano de 
tratamento personalizado. Os tratamentos 
mais comuns para aliviar a dor na lombar, que 
estão disponíveis no Instituto Pierin, incluem:

Fisioterapia: A fisioterapia desempenha um 
papel importante no tratamento da dor lombar. 
Os fisioterapeutas podem usar uma variedade 
de técnicas, como terapia manual, exercícios 
de fortalecimento e alongamento, terapia de 
calor, estimulação elétrica e educação postural 
para reduzir a dor, melhorar a função e prevenir 
recorrências.

Pilates: O método Pilates é um sistema 
de exercícios que enfatiza o fortalecimento 
dos músculos centrais do corpo, incluindo os 
músculos das costas e do abdômen. A prática 
regular de Pilates pode ajudar a melhorar a 
postura, fortalecer os músculos estabilizadores 
da coluna vertebral e aliviar a dor lombar.

Abordagens ergonômicas: A ergonomia 
se concentra na adaptação do ambiente de 
trabalho e das atividades diárias para melhorar 
a postura e minimizar a carga sobre a coluna 
vertebral.
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O envelhecimento da população é realidade 
no Brasil. Em 2022, a proporção da população 
brasileira 60+ atingiu 15,1%, com 30,6 milhões 
de pessoas nesta faixa etária. A prevalência 
do diabetes entre esse público também tem 
aumentado significativamente nas últimas dé-
cadas, com o diabetes tipo 2 sendo o respon-
sável pela maioria dos casos. Isso se deve, 
em parte, ao estilo de vida sedentário, dieta 
inadequada e fatores genéticos associados ao 
envelhecimento.

De acordo com a Pesquisa Nacional de 
Saúde do IBGE (2019), 17% das pessoas com 
diabetes no Brasil têm entre 60 e 64 anos. A 
incidência aumenta para 21,9% naquelas que 
têm entre 65 e 74 anos e as pessoas com mais 
de 75 anos somam 21,1% da população idosa 
com diabetes.

O diabetes tipo 2 pode se desenvolver de 
forma assintomática, porém, o aumento da 
fome, maior frequência urinária, sede constan-

pé diabético, que compromete a circulação 
e a sensibilidade nos pés podendo levar ao 
desenvolvimento de úlceras, infecções e até 
amputações.

A boa notícia é que algumas medidas 
podem e devem ser adotadas para reduzir 
o risco desses problemas. De acordo com a 
Dra. Karine Risério, endocrinologista da pla-
taforma Glic, pioneira em saúde digital para o 
tratamento do diabetes e 100% gratuita para 
pacientes, médicos e nutricionistas, o manejo 
da condição crônica requer a mudança para 
um estilo de vida saudável.

“Monitorar a glicemia constantemente; 
manter uma dieta equilibrada, rica em vegetais, 
verduras, frutas, grãos integrais e proteínas 
magras; controlar o peso e praticar atividade 
física regularmente são fundamentais no dia 
a dia da pessoa com diabetes. Outro ponto 
importante é a promoção da conscientização 
sobre as complicações entre as próprias pes-
soas idosas com diabetes, familiares e cuida-
dores, pois melhora a adesão aos cuidados e 
ao tratamento”, destaca a especialista.

Segundo dados do Atlas do Diabetes da 
Federação Internacional de Diabetes (IDF), 
atualmente existem 16,8 milhões de pesso-
as com todos os tipos de diabetes no Brasil 
e a estimativa da incidência dessa condição 
crônica deve chegar a 21,5 milhões em 2030.

“Como o manejo eficiente para o tratamen-
to do diabetes envolve despesas com insulina, 
medicamentos, agulhas, seringas, tiras de tes-
te de glicose, dispositivos e outros suprimen-
tos, a oferta de suporte educacional auxilia 
na redução de gastos com tratamentos mais 
complexos, além da melhora na qualidade de 
vida da pessoa com essa condição crônica”, 
conclui Dra Karine.

DIABETES NA PESSOA IDOSA REQUER ATENÇÃO 
ESPECIAL E INCENTIVO AO AUTOCUIDADO

Diabetes tipo 2 é o responsável pela maioria dos casos entre 
público 60+. Fatores como sedentarismo e dieta inadequada 

potencializam essa condição crônica

te, perda de peso, fraqueza e fadiga podem 
servir como indicativos da condição crônica. 
Realizar testes de glicemia também é de ex-
trema importância para o diagnóstico precoce 
permitindo o início do tratamento adequado, 
com a mudança no estilo de vida.

Uma das principais preocupações quando 
se trata do diabetes na pessoa idosa é o risco 
aumentado de complicações relacionadas. En-
tre elas, estão os problemas cardiovasculares, 
como hipertensão arterial, doença coronariana 
e acidente vascular cerebral (AVC); a neuro-
patia diabética que causa danos nos nervos 
e pode levar a sensações de formigamento, 
dormência e perda de sensibilidade nos pés 
e mãos, aumentando o risco de lesões e in-
fecções. Outros problemas relacionados são 
a retinopatia diabética, que pode afetar os 
vasos sanguíneos dos olhos, resultando em 
problemas de visão e, em casos mais graves, 
até mesmo cegueira; doença renal crônica; 
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Imagens meramente ilustrativas. 1. Tiggo 8 Max Drive, cor preta, ano 2023/2024, a partir de R$ 174.201,72 à vista (preço final já com isenção de impostos à vista). Válido para venda direta na modalidade PCD. 2. 
Isenção no pagamento de IPI: possui isenção para pessoas com deficiência (PCD) no recolhimento do Imposto de Produtos Industrializados (IPI), previsto na Lei nº 8.989/1995, Artigo 1º, Inciso IV, alterada pela Lei nº 
14.287/2021, desde que comprovem os termos da concessão do benefício previstos nos §§ 1º e 2º do Artigo 1º da Lei nº 8.989/1995, alterada pela Lei nº 14.287/2021, com vigência prorrogada até 31/12/2026 pela 
Lei nº 14.287/2021. O prazo de validade para autorização de compra dos veículos com isenção será de 270 (duzentos e setenta) dias, contados a partir do deferimento do pedido de isenção pela autoridade fiscal da 
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si nem com nenhuma outra promoção que vier a ser veiculada no mesmo período. Ainda, a nova legislação (Lei nº 14.287/2021) que prorroga a isenção do IPI estabelece que a isenção do IPI se aplique apenas a 
veículo novo cujo preço de venda ao consumidor, incluídos os tributos incidentes, não seja superior a R$ 200.000,00 (duzentos mil reais). A Portaria CAT nº 68/2001 (alterada pela Portaria CAT nº 100/2017), combinada 
com o artigo 88 do anexo I do RICMS/SP e Portaria CAT nº 18/2013, são normas que, especificamente, tratam de benefícios fiscais no âmbito do Estado de São Paulo apenas. A CAOA Chery está em conformidade 
com o Programa de Controle de Poluição do Ar por Veículos Automotores – PROCONVE. Promoções válidas até 31/8/2023 ou enquanto durarem os estoques. Mais informações: www.caoachery.com.br/ofertas.


